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EDUZiDA PELA LIGHT
PRODUÇÃO S PIRAQUE

IVoua e criminosa manobra contra a população da cidade — Respon-
sflWKíJdííe do gouêrno que permite um racionamento arbitrário en-

gimnío são mantidas sem funcionar as usinas térmicas — O caso
âos geradores particulares — Cresce o ódio da população contra

a empresa imperialista
Direior: PEDRO MOTTA LIMA
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Grave dcmfncia foi trazida
límtcm ao nosso conhecimento:

j a Light reduziu, desde o dia 28
I do corrente, a produção da uzi-' 

na flutuante do Piraquê, dc 27
mil K\v. hora para 0 mil ape-
nas.' Trata-se de fato da maior
gravidade e que caracterisa a
atividade criminosa a que so
entrega essa empresa imporia-
lista, sabotando todos os servi-
ços que dependem dc energia

DESFILARAM PELA RUA DO O UVIDOR E AV. RIO BRANCO -

COMÍCIO RELÂMPAGO —
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Um flagrante da passeata.

A li
C E R R O V ¦ S E

CONFERÊNCIA
DOS PARTIDÁRIOS DA

PAZ DA V. R. S.S.
Saudação a Sialin aprovada por uma tempestade
de aplausos — O povo soviético é um grande
aliado dos povos do mundo, firme na luta pela

causa da Paz —

Vibrante manifestação con-
ira o pretendido envio de tro-
pas brasileiras para a guerra
realizaram os jovens, na tar-
le de ontem. Empunhando
laixas e cartazes e aos gritos
compassados de «Paz sim,
guerra íião», «o. jovens bra-
¦ileiros não irão para a Co-
,éia> os manifestantes, par-
tindo do largo de São Fran-
cisco, desfilaram pela rua do
Ouvidor, rumo à Avenida Riu
Branco.

AU os participantes da pas-
joata à qual a esta altura
aderiram numerosos popula-
res, fizeram um comício re-
lâmpago explicando ao povo

«as conseqüências quo advi-
I riam se o Brasil tomasse par-

te cm uma guerra cle con-
I quisla.

...Em-irento à Galeria dos
Empregauos no Comércio n
passeata dissolveu-se, ficando
as faixas espalhadas no chão.

INTIMIDAÇÃO POLICIAL
Desde cedo, tiras do DOPS,

localizados no largo de São
Francisco, esperavam a vez cle
impedir a passeata. Diante,
porém, do apoio decidido do
povo a malta cle policiais
achou prudente ficar cle longe.

elétrica. No caso da uzina cle
Fontes, a Light afirma quo sa
Irata de falta dágua. Publica
fotografias da represa do Bi-
beirão das Lages e argumenta
com ri (-estiagem prolongadas.
Suas informações são geral-
mente aceitas, mesmo porque
os órgãos do governo que deve-
riam fiscalizar o comprovar sua
exatidão funcionam como sim-
pies dependências dos escrito-
rios da rua Larga. Mas no caso
da uzina do Piraquô, não há ex-
plieâção que caiba. Já não se
compreende como o governo
permite que a Light imponha
um racionamento absurdo o
mantenha paralisadas as uzinas
térmicas de Frei Caneca e do
Gás. Sabe-se, por que é isso: a
produção de energia nas uzinas
térmicas é mais cara c portanto
dá menor lucro. Esse mesmo ar-
gumontõ serve para a Pinique.
Não convém à Light produzir
energia em grande quantidade
com a Pinique porque assim
seus fabulosos lucros ficarão
reduzidos cm uma parcela mi-
nima. Assim, impõe o raciona-
mento, corta a força de edifi-
cios, reduz os bondes, deixa a
cidade às escuras e continua a
auferir lucros imensos o a en-
via-lo para seus acionistas nos
Estados Unidos e no Canadá.
O CW30 DOS.GSnADOHES

Há ainda um caso quo C()m->a
prova o caráter criminoso (1Ü8
atividades da Light: o dos ge-'
radores. Várias casas comer-
ciais resolveram comprar ge-
radores a gasolina ou diesel a
fim de se livrarem das con-
seqüências do terriv.?! raeio-
hamerito. Vem a Light s pro-
ibe o funcionamento de tais

geradores, baseada cm que?
No seu poderio ilimitado. E'
ela quem faz a lei e manda
cumprir. Resoluções da Light
valem mesmo. Assim, nin-
gtiem poderá instalar luz em
sua casa por conta própria.
Tal violência está dospertan-
do o mais justificado ódio por
parte nilo só do povo como de
amplas camadas inclusive co-
merciantes, pequenos indus-
trlals etc.

A campanha pela naciona-
lizaçfio da Light toma por-
tanto cada vez maior impulso
e será vitoriosa na medida cm
que seja possível fazer sentir
a decisão dc toda a popula-
ção cle so livrar para sempre
da terrível opressora que c
cs?a empresa Imperialista,
inimiga cle nosso progresso,
de nossa própria existência
como cidade, civilizada,
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VISHINSKY

PROPÕE VISHINSKYi

Hfi BE Hl DOS HH
«AQUI MESMO , HESTA MESA»
Desafio às potências ocidentais para que demonstrem na prática a

lealdade de suas palavras de paz

MOSCOU, 21) (IP — rotar-
dado] — Nu reunião desta ma-
n.iii, da Conferência dos Parti-
clarios du Faz da UKSS, quo-
lera lugar em Moscou, prosse-
culram os deba.es sobre o ba-
),m,-u da enteia cio assinaturas
oe apoio à Mensagem do Con-
selho Mundial da Faz para a
conclusão de um pado do paz
entro as cinco grandes po. -

cias c .-Obre as tarefas da luta
nela naz. Nessa oaasiaç laia-

ram o jornalista Mikail Cotler.

ò^itoío da fábrica de traio-
vos Alexei Brlnslt, o composi-
tor' Schostaltovltch, o operário

,. • Mr.yei Varcher e
dos Urais Aiei«ei
muitos ouiros.

ma tarde a M Conferência
Cos Partidários da Paz ua

URSS findou seus trabalhos.
A Conferência disíutiu o rela-

PARIS, 30 (INS) — O minis-
tro do Exterior, Andrei Vi-
shinsky, declarou-se pronto a
participar dns conversações
sobre desarmamento.

Vishinsky, falando ante a
comissão politica da ASsem-
bleia. Geral, desafiou as po-
.tépci^ ocidentais a assina-
frèm «aqui mesmo nesta me-
sa» uma proposta soviética
para uma redução em 2/3 do
todos os armamentos «sem
excepção». Disse que a pro-
posta soviética não era sim-
pies palavras.

A Noruega apresentou uma
emenda em que fixa o dia 10
de dezembro como a data li-
mite .para as discussões dos
4 grandes.

Prosseguindo. V i s h i n slçy
afirmou que «a delegação so-
viética toma em consideração
a situação caractorisada por
diferenças substanciais entre
a posição soviética, de um lá*
do, e :i dos 3 grandes cle ou-
tro. Por isso, estamos dispôs-
tos a continuar com nossos
esforços para participar nn
trabalho do proposto subco-
mité de desarmamento.»

o vivas cm honra do gran.te
atálln. Todos os jornais de ho-
je dedicam seus artigos Ce rim-
do à Conferência. Os jornais
Inserem numerosas cartas de
partidários da paz, bem como
discursos dos deleg.-.dos que
participaram da Conferência. O
jornal Pravda no seu artlg? de
fundo diz que os deleitados
Conferência em seus discursos
exprimiram a coesão do novo
soviético c seus apoio arden-
to ã politica e x t er-
na do p a z da V R.S S
Os delegados puseram de relê.
vo que os povos do mundo in-
teiro têm no povo soviético um
aliado firme na grande luta

pela causa da paz e da segu-
rança dos povos.

APROVADA A
TABELA DE
AUMENTO DO
FUNCIONALISMO
PÚBLICO

Em assembloia lealizada
ontem na sede do Clube dos
Inapiarios foi aprovada a ta-
bela cle'aumento geral desa-
larios dc funcionalismo pu-
blico e autárquico'. O presiden
te da Comissão Central, so-
gundo determinação cto pie-
nario, marcará dentro de um
mês a data da entrega ao
Presidente da Republica dso
memoriais assinados por todo
o funcionlaismo do país exi-
glndo a imediata concessão
da tabela.

AC
SABASTECIDA DE

Devem chegar hoje os bois encomendados pelo presidente da CCP —

Mas não dão nem para um dia

torto de Nicolau Tlkenof, Pre-

Sidente do Comitê Soviético «te

Defesa da Paz, sóbre o halan-
co da coleta de assinaturas do

apoio ã Mensagem do Conse-
lho Mundial da Paz e as taro-
ias da luta pela paz. 72; dele-

gados fizeram uso da palavra.
Os delegados do povo sovlétl-
co manifestaram a certeza («a
vitória do campo da paz o des-
n-.ascararam os manejos dos
;;,cadores de uma nova guei-
ra mundial. Esta conferência
esta no centro da atenção qe
lodo o povo soviético o -to
mundo inteiro. No decorrer do.,
trabalhos da Conferência »-
ram recebidos numerosos te _o-
gramai o cartas de saudação
onviados por organizações de
mocíáticas e de lutadores pc-
)a paz. Em meio a grandes
aplausos, foi aprovada a pro-
posta para enviar uma cana
de saudação ao grande che e
de todos os trabalhadores do
mundo, porta-bandeira da paz,
StáJm: Em toda a sala ecoa-
ram tempestuosas saudações

PAUÍCÕ DIANTE DO
"PERIGO DE PAZ"

INSUBSTITUÍVEL
O presidente da grande

companhia de investimentos
«.Selectecl American S li a r e
Ine„:> Edward Rubin, na con*
ferencia cle banqueiros de Los
Angeles, abertamente decla*
rou: , ,

«Se a paz for efetivada, e
ciificil de se imaginar o que
substituirá o programa de cle-
fesa como apoio da nossa eco-
nomla».

CATASTHOFS
O presidente dos Estados

Unidos, Truman, declarou em
uma das suas múltiplas en-
trevistas com a imprensa, que
a pacificação na Coréia .pode
provocar o retardamento na
realização do programa ame-

i rlcano cle armamento e que
isso seria «a coisa mais catas-

IOS TRABALHADORES
HO DISTRITO FEDERAL

namento determinado pela Light, a «IMPB , 
*H«iliIr.

Tto dWge um apelo ao proletariado em ^ffl_____jg_'ente 
àquele mais diretamente atingido P*^J___*_d_

Sm «alário, tio ientldo de que remeta d**""_*£
•VnSaçta. informiçtai pr*U»B «obre f»toi '»&£*
í i eaé problema. Ai wtleto» poderü »er traiumltidfi atra*

l dTeVS ou telegrama* aendo aempre prefeHrel o com

.pneclmento do informante a esta rodaçflo. . 
' 
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trafica que poderia ocorrer
aos Estados Unidos»..

Os,círculos americanos de
«negócios» abertamente reco-
nhecem que entre eles domi-
na o medo em face do «peri-
go da paz», pois que na Bolsa,
como várias vezes foi publi-
cado pela imprensa amerlça-
na, o valor Üas ações sobe
quando se mostra provável a
continuação da guerra na Co-
rèia, e, pelo contrário, o va-
Íor das ações cai quando se
apresentam perspectivas pa-
rá o estabelecimento da paz.
76 VEZES A DESPEZA OE 39

As despesas para a guerra
no orçamento cios Estados
Unidos, referentes ao ano or-
çamentárlo 1951-52, segundo
os dados oficiais mais recen-
tès, montam a 81,8 bilhões do
dólares, isto é, a 76 vezes
mais do que em 1939.

SITUAÇÃO DOS MONO*
FÓLIOS

iNo húmero do julho de 1951,
do Boletim editado pelo «First
National City Bank of New
Yorks>, que é controlado pelo
grupo Morgan, francamente
se diz que qualquer diminui*
ção nas despesas para arma-
mentos complicará a situação
dos monopolistas.

(Os trechos acima foram
eictíaidos do' discurso pronun-
olado por Vlúhinsky na sessão
da Asuefeblêla Geral da ONU.
em 6-11-1951 e publicado na
«PfatMavdí Moscou, no dia

¦i*íguint|5..vO*1 títulos, sao de
vj rio.ssií rcaà<.aò7...

Segundo informações de ton-
les fidedignas, chegará hoje ao
Distrito Federal, uma boiada
procedente de Prudente de Mo-
¦ ais somando um total de 800
cabeças. Tambem de Montes
Claros deverão chagar 200 oois.

Esse gado se destina ao aba-
te nos matadouros de Santa
Cruz e da Penha.

Anunciando a vinda dessas
boiadas, as autoridade.-! preten-
ciem fazer crer estarem empe-
nhadas na manutenção do a-
bastecimento da cidade. Como
esforço, é pouco. E como so-
íiifiào, nenhuma.

As mil cabeças que serão
abatidas não produzirão natu-
ralmcnte as 600 toneladas ce
carne diariamente consumi-

Sao Paulo
Sem Carne

SÃO PAULO, 30 (I.P.). -

Toda a cidade, está praticamen-
te «cm carne. Cerca-dc 500 açou-
gues já fecharam as suas por-
tas c grande número desses cs-
tabeleoimentos funcionam pre-
cáriamente até ao meio dia. Oa
marchantes informaram, ainda,
que reduziram o abate em 50

por cento.
Sobre essa questão prestou o

sr. Lucas Garcez declarações ã
imprensa, dizendo entre outras
coisas: .... .\

«Q povo devo se habituar ft
variedade do produtos ali menti-
elos, o que é observado em Va-
rios países do mundo:!..

das pela população. E a não
ser que venham outras boia-
das, continuará o abasteclmen-
to prejudicado.

Ontem a distribuição de car-
ne a 600 açougues da cidade
foi de apenas 250 bois. A si-
tuaçâo chegou a tal gravidade

õêrTdõ
APOIO A

Os imperialistas norte-ame-
ricanos estão procurando no-
vos meios para sabotar a con-
clusão de um armistício na
Coréia. Durante sois meses
os agressores ianques recor-
reram a toda sorte de protela-
ções, o agora, quando já está
à vista um êxito inicial, esta-
belec?m deliberadamente a
confusão cm torno da ordem
de cessar fogo. E' o medo cia
paz que se manifesta nos im-
perialistas, em conseqüência
da poderosa vontado dos po-
vos, inclusive do próprio po-
vo e dos soldados americanos,
que desejam a cessação ime-
diata das hostilidades na
Coréia. ,. .

Os progressos realizados
nas negociações de Pam Mun
Jom, vencendo a sabotagem
dos intervencionistas, são
ainda conseqüência da bra-
vura com que se batem os

que os açougues estão sendo
abastecidos em dias alternados,
por absoluta falta do carne.

Ein conseqüência, reapare-
ceram as filas, o carioca viu-
se novamente forçado a dormir
à porta dos açougues para con-
seguir seu alimento.

«Mas, a delegação soviética
está convencida de quo suas
emendas ao plano das três
potências facilitariam uma
solução tle êxito na tarefa
que temos à frente para bem
dos povos sedentos de paz no
mundo inteiro.

Vishinsky negou ainda que
a União Soviética fixaria a
manutenção do veto do Con-
selho de Segurança como uma
condição para a aceitação do
controlo internacional.

Reafirmou a sua declaração
anterior cle que nenhum açor*
do baseado no plano ameri*
cano Baruch poderia soluclo*
nar o problema das armas
atômicas, dizendo mais, que
os Estados Unidos têm 3 mi*
lhões cle homens cm armas e
dois milhões na reserva, sem
contar com as forças da orga-
nisação do Tratado do Atlan-
tico norte.

Disse ainda quo a URSS tem
menos da metade desse nú-
mero em armas e acrescen*
tou: t

«sSe assinardes nossa pro*
posta daremos a conhecer
aqui mesmo os números, in*
cluindo até à ultima metra-
lhadora c o último soldado.*

Salientou que «os cálculos
matemáticos» do embaixador
Phillip Jessup, que apresenta-
va a força soviética como
muito maior, «não se ajustam
aos fatos.>.

Acusou o pacto do Atlântico
norte de organisação agressi-
va preparada não para a de-
fesa e sim .para o ataque.

POVO BRASILEIRO 0
PAZ NA CORÉIA

patriotas coreanos e os voluri-
taríos chineses, bem como do
movimento internacional de
solidariedade ao povo corea-
no, da campanha mundial por
um pacto cle paz entre as cin-
co grandes potências.

No atual momento, é ne-
cessário que se faça sentii
com a máxima força o apoio
internacional à causa da paz
ha Coréia, importante passo
para consolidar a paz mundi-
ai através cle um pacto en-
tre os cinco grandes. E como
pode fazê-lo o nosso povo?
Reforçando cada vez mais a
luta pela paz em nosso pais,

lutando com redobrada cner-
cia contra o envio de tropa»
brasileiras para a Corem
multiplicando os esforços na
coleta dü assinaturas poi um
pacto de paz entre as cinco
grandes potências, que deve
atíngir a'cifra de 4 milhões
até o próximo Congresso Con-
tinental da Paz para em se*

guida sei coberta a cotaria-
cional de 5 milhões de assi-
naturas.

Este c o dever sagrado cie
nosso povo, a nossa mellm
contribuição para a. ca usa do

povo coreano, que e tambem
a nossa causa,

IflfIS

Adiada
A ta

Washington, 
'80 — (INS) •-

Foi adiada a greve a- ¦¦ «-*-' «»•
'das,. *»"empresas norte-arneii-,
can'asd«'aVlação,

Saiu vitoriosa nas eleições
realizadas no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria cle
Curtimcnto de Couros e Peles
a chapa encabeçada pelo sr.
José Fernandes Ribeiro, com
417 votos. A votação se pro-
cessou.na manhã de qulnta-fel-
ri, e a apuração foi retardada

; (iaté 6s 17 horas de ontem de-
vido es fiscais do Ministério
do Trabalho terem comíürool*

, do somente àçnwl» hora. • ¦

Orçamento de Guerra
e de Colonização

^zB^m^^W'
para o exercício dc 1952. publicamos na KfmmÊBmmm
liaram ativamente. . -„»;,•«*«:

Em números redondos o orçamento e o scS-»»lt,,o

Desnesas declaradamente militares ... 8 01*noe!a
(Ministérios) 1 ^

Hanolafer (minérios para os ianques . 6_bilhões

Toto,  15 bilhões
tT0U1 25 bilhões

Total do orçamento . .... •••;__,,• era lf)52, por-
Mais de 6096 do orçamento do Bresll pem

tanto, é dedicado à preparação guerreira.

¦ v<: s
#''#¦.



Página 2 IMPRENSA POPULAR

J, A. Ferraz

It¦ tlii NOTA INTERNACIONAL

v l,isurrbiçrio de Novembro dc 1985 teiii um linfili destacado

d 
' 
í doais nitcional-libcitililores, db llésiiinscarmiienlo do go*

virão c das classes domlhi.htcs, de eaidcamc.lid das forçnâ revo-
'"tSSfS^Ali^Ka Na- Governo Popular. Cional.iffitòl Libertadora - bamfci-, Revolucionário, poderiam cias

5otr£??c «grupam, em ver satisfeitas suas aspira

potiorosa ífèhlo iihib.f». ^úús\ <.¦
ns forças interessada

Viiiíe mil assassinados, enire os quais JulioRincon, Carlos tíüiierrez,
ÁürSlio Rodrigues e ouiros líderes operáíios é populares — Se assim é
qtie o govôrho Conseguiu enviar para a Çoróia o "Batalhão Colômbia
— Mas muitos soldados internaram -se no mato antes do embarque —

Nâ Presidência da República, um advogado da Slandàrd Oil —
BOGOTÁ? novembro — pc-

lo nérco — Roberto Urclanot.i

grosso do Brasii
lnfiai camadas da populaty.
e despertou o entusiasmo de
milhares civ pau Unas em upe-
nas três meses ile vida legai;
Indo ao encontro das legitl-
mas aspirações pppulares as
caravanas da ANL eram rc
cebldas L-orii tilttisinsmo ex-
traordiiiario. a seus comiçitís
acorriam mUitldtoS que uell*
ravam com o [irÜgrdma da
Aliança e com o iiblhe de seu
gFálUlü clitíte - o )égeni|iirlb
comandante da
eta, Luiz Carlos Prestes. Dos
rincões mais limiiuiuos ÜS
camponeses maiuíavam fclb*
eiudos aos gtániieS centres, a
procura de Ihlqfmiiçufâ sdbrfe
a divisão ilas terras. Os jor-
nais aliancistas — «A Ma*
nliã-, r.o Rib, -A Platéia . cm
SStí Paulo e Folha do 1'ovoi,
cm ltecife eram disputados
pola massa.

AÍllS. na" lui apenas p.opa-
jjanein ihl ANL que despertou
as massas e ptcp.ucui-ns pa-
ra a insurreição. Km primei-
ro ltiyar. o proleíaruuio tra-
vnva grandes luir.s lioi'

\s iiismireicc.es ile Natal,
no pio- í Uccifc -.• do Rio de .lanein»

mobilizou | foram a expresião desse sen*
tlmciito das massas, coiisti-
luiiám itiii cslorço heróico
para lianai ü caminho do fas-
cismo no Brasil e para criar
condições para ò progresso e
o nem uslar do nosso povo.

O esmagáüiBiüí) d" nibvi-
menti insurriccional de No-
vefiiiíiò de 35 »•'*' e'âinaguu
o programa revolucionário. O
Pr.iiiao ÜbmufilíSÍti; i\üii apoi-
qli vigü.itiSilitieiile íi formação
dà ANL. continuou apresen-

Arbelez, encarregado da Piõ-
sideneln da Ke.oúhllea na Co-
lomblá deptíi.s que Lauroimo
(Jòmez saiu ilii p3í§ cOm ítO-5-
Uno aos Estados Unidos, e
um conhecido advogado ela
Siilndarci 011, o Irusto que os*
pltira o petróleo colombiano, e
mostrou a sua total submis*
sàb aus ianques comu dipld-
mata bom disciplinado dá
maioria ocidental na ONU

Còlliliá invl* lanclo-o ãs niassits trésmo

me-
lhores coniiiçóes de vida e se
organisavâ. Foram as gra:'.'
des greves cie 31 que amiri-
buiram decisivamente paia
despertar o entusiasmo revo-
lucleiiário de outras eanuulas
Tambem es estudantes c a
juventude ein geral empenha-
vam-fJ em ciimpaiúas de
uranclc repercussão. A lutn
contra a guerra — que era
uma luta contra a agre.*;ão
nipenica ã China, contra a
agressão fascista ã Abissinui
— e a luta contra o fascismo
mobilizavam milhares e mi-
lhares fle cidadãos em tomo
dos comitês anti-guerreiros o
anti-fascistas. Finalmente.
09'' crimes du g o v e r n o
contra as liberdades publica:'.
os a S s e. s s i n atos pra*
ticados pela policia liolitiba
eram vigorosamente denunci*
ados peia Comissão Jurídica e
Popular de lnqüorito, que
contribuía, asSlvtl; tara itiobi-
lizar grandes forças na luta
pela liberdade.

Foi numa tentativa de bar-
rar essa maré montante revo*
lucionaria que o governo de
Vargas decretou o fechameh-
t,, ia A.' !.. i 'p,;. assim
íln eohvehclai es mes
que só através de instauração I ração de
de um novo gi

Ir

A substituição de pèrsofi''-
lidades náo significou, assim.
nenhuma espécie de modili*
caçilii nós métodos tle gover-
no. Continua o costado tle
emergência.', e A existência de
urii parlamento, (lb caráter
homogêneo, saido da recente
larsu eleitoral eom que o -.;.i-
vêiiio de iiatireand Gomez
quis dar uma aperèncin ie-
mocrailca ao terrorismo e.MS-
lente. Lauieako Guiiiez lol
yposentacld pelos amos lan*
quês. cm virtude de ter tido
ires derrames cerebrais, e es*
lar Impossibilitado de exocu-
lar o paiiel de «homem forte •¦.

VINTE MIL ASSASSINADOS.
Nos últimos trPS ahoS. sob

o terror oficial ila ditadura
iniciada com Mariano uspma
Perez, continuada pelo liitiç-
úsiu Làurêâiiô Gomez. mais
conhecido pelo povo colem-
biáho por «mestre», e agora
substituído por Urbanóla Ar-
dalaez foram assasslnailos no
pais, segundo cifras publica
das na própria imprensa Im-
perialista dos Estados Unidos,
mais de 20 mil homens, mu*
lheres c crianças.

Há pouco foram nimia irll*
cidados ués dirigentes cio .pro-
letarlarlo colombiano: Jtilió
Rincon, lider do Partido <.>
munista no distrito de Valle
dol Câüca c cx-vereador da
cidade cie Cali; Carlos Gutiei-
rez. dirigente na região de

Quindio; e mais recentemen-
te Aurélio Rõdrigüèz, que li-
derava a luta patriótica dos
operários do petróleo contra a
«Tropical Oil Compâny», filial
da Standard,

Centenas de patriotas se úli-
contram encarcerados. Ciim*
prindo ordens do «United
Fruit Compâny-. o truste que
controla a'industria de barüi*
na em toda a região db Cari
be. foi preso Carlos Árias, li-
der dns trabalhadores cios ha*
nanais, sob o protesto tardio
de que éle havia participado
do Congresso dos Partidários

,,'., p,7 ,,m Varsóvia, Tambémcam nho das «a ia», cm v >
v-s-v :.(-¦:, ih«tàu* Hèlclss Mlhnn. dlrl.çiliit.1- •.;¦
' 
um 

'governo 
demo-jeional dos trabalhadoreslagi*

paliar ' colai, foi condenado a trOS
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O CAMPONÊS VEIO DE SÃO PAULO, DESENGANADO COM OS
FIGURÕES DO PARTIDO DO SR. ADEMAR DE BARROS - MAS

TAMBEM NADA TEM CONSEGUIDO DE GETÚLIO -

unos de colônia penal nu in-
iertio amazônico.

SUfcMÍSüAO INCONDI*
CIONAL

Esta suuação teVé inicio
com a derrota da insurreição
popular que explodiu em Bò*
gota durante a Conferência
1'anamericdiia de lülís. i oi
imjiUiniada na Colômbia umn
ditadura sangrenta, que só-
menie lein conseguido man-
ter o poder mediante o mais
negro terror, a violência cirgu-
hlznda como sistema de gu*
võrno. Tolalmente impopular,
e isolada do povo colomljlano;
a ilitailura existente na Ci>
lomliia lera inostraclo uiiiii
submissão Incondicional aos

hüs anos do mais negros ler-
ipr e no ascenso democrático
cie li. Ele revivo hoje no pro-
grama da Frente Detnocrftti-
ca lie Libertação .Nacional.
b:im>.'ira Sob ;l qual o Parti-
do Comunista conclama a se
ieünlreíii iodos os patriotas e
(itímòcrittns, ha mnls ampla
(rente única, para liquidar
cem a situação lie descalabro
em que se encontra o pais dc
vergonhosa submissão ao lm*
pjrlállsnio. de marcha para a
guena, de iiiiScSHá è fome
jnua o pdvb.

Más, a crescente dominação
imperialista sobre o pais.
cujas as torças armadas se
encontram sob o controle ri*
goroso ele generais ianques,
qi.v já não tem direito cie con-
seriar uma estrada de terro
eu aparelhar um porto sem
o consentimento dos ban-
queiros americanos, e que es-
lá sob a ameaça iminente de
ver a bandeira ianque trernu-
iahtio sob grandes extensões
do seu trrrüorio sob pretexto
do b?iabelècljiwiÜo de bases

I aéreas e maritimas cio exer*
cito ágfbssor ianque; a amea*' 
ça enc?a vez mais seria cie cl-'< dadáos brasileiros serem ati*

; rados como carne cie canhão1 nas aventuras guerreiras cios
! americanos; o clima tle ilega*
i lidados, perseguições e vio-

ibneias; b agravamento inau

seus patrocinadores, isto 6.
aos iniperialisias ianque.-.

O ENVIO UK TROPAS
Esle é o motivo purque a

ditadura colombiana íoi o

muitos patriotas o lutndoies
Iiéln paz foram torturados até
a morte, como aconteceu c.i.t.
José Marulanda Velez, lider
operário muito estimado ;wr
todos os trabalhadores.

Só assim, medianle essa re-
piessão brutal contra os que
denunciavam o envio de tiú-
pas, e n.provoilando as eoiull-
ções extremas de fome, mis?-
ria c desemprego, existentes
em vastas legiões do pais. a
ditadura pode recrutar liiil
contingente dd 1.100 homeits.
na sua maioria camponeses
.expulsos cie suas terras d i-
ranie as expedições punitivas,
e enganados com a promessa
de um salário elcaclo, comi-
dn e casa.

Os 1.100 homens do dia-
mado «.Batalhão Colômbia-
foram cuidadosamente treina
dos por técnicos noríe-amerl-
canos pagos polo governo nn

único governo até agora nu Colômbia, e mantidos no meio
América I.atina a prestar tio*
laboraçfto militar ao imperia*
lismo i-m sua guerra de agres-
são contra a Coréia, Mas bii-
ra servir aos amos imperia-
listas, o governo cia Colotiihia
Se choca cada vez mais com o
povo colombiano, que, enfreh-
laudo b estado de ernefgéii-
cia , manifesta a sua vontade
cie não .participar em uma
guerra de agressão.

A fim de preparar b crime
contra a .Nação, a ditadura
golpeou antes ns otgaiiizaçõP'.-
democráticas, particularmente
o movimento do-* partidários
dn paz. -Nos cárceres de ÍJògo*

,\\dito cie tortas as dificuldades
cio povo — tudo isso indica
thrhbe'm dós patriotas è aos
democratas de noje que o ca*
mioiio a Seguir para asse-
guiarmos a vitoria dos ideais
du povo e o mesmo caminho
de 35, o caminho ela lula de
massas pela derrubada do go*
vêrno de grand-es capitalistas
e lãtifltridiârlds a séívlçtí dol
imperialismo,

tá e outras .cidades elo pi

de paradas. 1'est?.!' sociais
religiosas, o presentes de toda
etviécie. propiciados peln dita-
dura. pela dita hierarquia
eclesiástica e pelas classes
dominantes ligadas ao impo-
rialismo ianque.

Uma vez chegada a hora
cie partir, o «-.Batalhão Colom-
bia» devia ser levado dos seus
quartéis no iiitericir dò pais
até ao porto de embarque.
Viu-se enlüo qile. durante a
viagem, um grupo numeroso
dos quo integravam o Bata-
Iháo resolveu abíintloná-lo, e,
com toda a cquipagem moder-
na e uniforme novo, interna-
ram-se nas florestas.

mm wà

rie! iirtr

jverno, ae um craiico e

N'~Ã~~à c lfi"n u r u. i
D C 1 A kk p A 1
ff E. GL h ira d ES"

VIDA DOS CLUBES
Completou ontem sua cota

o clube do Lobloti-Ipanema.
vencendo assim a emulação
gvial cio mês.

Ao clube ipanema-Lcblon,
que pela terceira vez conse*
gue este brilhante resultado,
nossos sinceros paràbyhs.
CLUBE SENÂÜOR CÂMARA'

O presidente do clube de
Senador Cainará lança üm
apeio a todos os sócios e
hrriigps. inclusive aos demais
membros cia diretoria para
que num redobrado eStorço
ctibraiv. sua cota.

Nesta emergência as entre-
gas ele contribuições poderão
s'éi teltas diretanienlõ na se-
ç].^ do MAIt\ RUa GusiavoLa-
corda número 10, até a rareie
de hoir.

^eredilainüS que » apelo
do ciulie de Senador Câmara
será atendido pelos seus ami-
gos què, já este tíiès, inicia-
ram sua virada.

Fazemos o referido apelo
extensivo a todos os elulos:
-Cubram suas cotas .

AVISO — Qualquer cohtrl*
bmçao feita até hoje ii tarde
êfltrará na emulação de no-
vembro.

Em vista disso ns finanças
o a emulação do ciia de on
tem não poderão ser publi-
caflas ho.ie.

BELÍCISTAS EM
MAUS LENÇÓIS]

«indaoaVa falar sobro o «essar fogos da Gorc.a; manifes*

iSo í êwU* <!o mio llfiQb o niUnflfi «Hnprc^d. nuo tal

"'•''^^^'«mdon.oqiio é ma-s_..?lioi«». .-omo-so.
,y„ cie. <iue ciso àa solcla.los da ONU nno forem, atacados-,

a ri il manto-los on, siluaçã,, il.' fcftiiihalividndo. Lovan*
H-sO •isiim. mi campo aniorlcana, um novo o intrincado pro-
iiloma.tltlo é o dó qne sons jjf.fiprios liom6hS sejam alacailns,
mi* nat) íiéfãcrcm a agrí-SSlvidadc. I" Uffla dífilBnstraçao
nova cio temor imperialista diante do .qiontio dc paz»...

Todos ossos fatos, todas essas rlbclaraçocs mais ou nio-
Ü8ã infantis oli insensatas, demonstram quo ns manobras
nroíolatorius o as traições dos delegados hnrnuos onrarioaa-
cios do tratar clu armistício ostão o scijipfo o-livornni a sorvi-
co Úa agressividade imporialisfa. Knlrolonto. umn rnisn o
nllcrcr o outra í poder. Por mais quo ns imporialislas clofio-
jom levar avante sua agressão na Coréia, çoniq ponto do
partida para uin alastraiuoiit,, cl» ci.nflili.'. sefnprc oslmrram
em «elidas resistências cio campo cia paz. Rrii primeiro lugar,
psbarram diaiito da bravura udmifávèl iio povo cproano o ila
siillciniioclaclo do seus irmãos blivirseS: Dbpois oncontram
pola frente a versão do Iodos 0s povos, que odeiam a guerra.

Fatores do ordem miliiar contribuíram, ultimamente,
nara alimentar as dificuldades em quo se vêm atolando os
ntorvoncionistas na Coréia. Uma destas o o fim da s.ipono-
Mm cm aviação dos agressores americanos, confessada
neio próprio general VánHcnber», eninnclaillo ilas forras oe*
rea-- dos Estados Unidos. Comentaristas claospocio cia sra.
Dórothv Thompson reconhecem as ctescentes dificuldades
militalês dos imperialistas na Coréia e afirmam nue c ne-
ééüsáfiti o ™ti* dcpffeésa iiossívol descalçar a bota. Blifl«an=
lo o sr. Taft aumenta essa onda do criticas, apontando n

guerra nu Coréia cnmn a guerra de Truman. (Truman, com
a inabilidade que Deus lhe dom om sua entrevista rie im-
pren.s.1 dile cifamns acitíia, coit,firina qiio a guerra 6 mesmo
sua, art insistir, ainda nesta altura, ha necessidade cio so fa-
y.er «pressão sobre o inimigo»).

Sem dúvida estamos na Coréia ein face de acontccimon-
tos de grande importância para a causa da paz. A irrepri-
mivel confusão, as ordens e contra ordetis surgidas ny ban-
do imperialista, demonstram a relevância c o aspecto posi*
tivo dos fdtos que se verti desenvolvendo.

¦\OS TRABALHADOR!'-* E AO
POVO DOS SUBÚRBIOS DA !

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-sc instalado proyiso-
rlamente na rua Piaui, 250 —
Eng. Dentro —- escritório elei*
toral elo vereador Elizeu Al-
ves. .No referido local pode-
rão desenvolver suas ativieia-
úcí os clubes da Central e da
Linha Auxiliar, far-se-á tam-
bem récollilriiéiilb de (Unhei-
ro, sugestões e outras tarefas
ligadas ao iUAIP.
(jüalqúer inloimaçáo será
dada no local cnti-e 14 e 19
horas.
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SÃO PAULO, 30 (1.1
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miiberarom apresentar reivindicações do aumento de 507r de sa-
ários, revisão elos atuais rontvntn? c içohitiltu tle íiphcaçan da
jtírhaílii flt oito horas.

Desempreçnclo e na mais
negra miséria, passando fo-
r.w. o camponês João Ferreira
dos Santos esteve em nossa
redação para contar sua his-
toria. Contou que trabalhava
no campo, no interior ele S.
raulo, lá nos confins cia Alta
Paulista. Viuvo, com três fi-
lhos menores, foi âêometiclo
de insidlosa moléstia nos pul*
mces. Caiu tuberculoso e teve
que sc afastar elo trabalho
para procurar tratamento na
capital do Estado. Vassou 1-5
meses internado num hospital
em Santos u no Sanatório
Mahdaqui em São Raulo. De
lâ saiu ctlrado. mas sem n re-

$fa i ¦' •'¦' -. i ? i : m

ANIVERSÁRIOS:

AniVersariani hoje:
srs. Afonso Carvalhal, co-
merciaiite; José Dior.ólio
Moura, operário da fábri-
ca Confiança: c Alcides
Moreira, comerciário. Se.
nhoras: Maria Augusts
Pinto, doméstica; o Joana
Liberato de Almeida, ftlti-
cionária.

CÀ5AÍMENTOS:

Casam-Se hoje: srta
Olivia Pcnnatoi-t, com c
sr. .'oão Joriquim Brite;
a srta. Maria Helena Ca-
valcanti, com o sr. Eei-
mundo Lopes de Aguiar;
e a srta. Margarida Ne-
ves com o sr. Mário 1.M-
terniahdo Terra.

CDMEMORÂÇõkS:

Os engenheiros civis eii-.
turma de 1911 festejarão
no próximo dia -1 o déci-
mo aniversário de forma-
tura, fazendo realizar itVn
vasto programa festivo.

EXPOSIÇÕES:

Inaugura-se hoje. no
Salào da A.B.I.. uma
exposiâo de pintura do
artista gaúcho FYàiftâséc
Muller Szeg-ecslty. Cerca
de cinqüenta telas serão
expostas no salão da Gs-
sa do Jornalista,

FESTAS;

Dando inicio ao seu
programa de festas io
mês de dezembro, o Olym*
pico Clube realizará r.o
dia 8, das IS âs 20,30 ho.
ras, mais uma tarde dfu-
santo,

sistciicià antiga para a ati*
vielade de lavrador. E ai co-
meçou a seu calvário.
PRÓME§SÁ§ DE FIGURÕES

Cem todos os seus docu-
mentos em ordem, possuindo
certificado de reservista, car*
teira põrtissiõriàl, caderneta
de saúde, o camponês pro-
curou trabalho na cidade de
Batatais, interior paulistÜ.
Pediu emprego de servente no
Ihstitüto de Menores ciessa ci-
dade, obtendo resposta nega-
tive.. A mesma coisa so deu
quando fale. com o preieito.

Seguiu para Ribeirão
Preto, onde não conseguiu
nada, Viajando em trens ele
carga, chegou á Capital de
São Paulo e se dirigiu ao
Pãíàciò cio Governo. Mas opte-
ve apenas promessas. Che-
gando ao P.io, pediu audien-
cia paia expor ao. Sr. Getúlio
Vargas sua situação de mise-
ria l' entregou uma carta oh-
de relatava" Seu rosário de mi*
Serias. A audiência não íoi
conseguida e até hoje João
Ferreira dos Santos espera
uma resposta.
AS CARTAS DOS POLÍTICOS

João Ferreira procurou os
políticas de sua cidade, entre
qua.s o presidente do PSP, e
recebeu úhía carta, onde era
íaücltaeia do diretor elo lnsti-
tuto de menores de Batatais
a atenção pára o seu caso.
Voltou a essa cidade entregou
a carta. Suas esperanças, fo*
iam, foráni por águas abaixo,
quando o figurão declarou
náo ser possivel atender ao
pedido o que se enrranjasso
como pudesse».

O camponês voltou a falai
cnm os liorr.ens do PSP e es-
tes deram uma nova er.rtn

ALFAIATE
KUA BENTO RIBEIRO, 33

, I». and. sala t - TEL. 43-0U92
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IGUALDADE
S. PAULO. 30 il. P.i — AS

i sinas de leite estão ihtensi-
licando sua campanha ein
que pleiteiam a igualdade do
preço do leite entre esta eá*
pita) e o llio. tanto para o

I leite fornecido em giniuites
do,''csitos cninn jjafii o eneir.

j tnfaclo.
A CAI1IÍE

BEI.KM. :-i) li, P.l — ha*
bailiã-Sé hri construção do vn-

; ràiiõÚib iiue liiiarâ CWIfts il
I Pará. Essa \ia de c-onniiitca'

ção facilitará, dentro de um' 
ano. a importação de gado
goiano para o Estado.

MANTEIGA
FORTALEZA. 30 (I. P.i —

O presidente da Comissão Es-

esta dirigida ao sr. José Lnu-
reiro Júnior, secretario o
Justiça cie São Paulo. O desti-
no dessa missiva foi igual ao
Cia anterior: O camponês es-
pornti a resposta que não veio
e cs figurões do partido di
Ademar cie Barros entrega-
ràiri uma outra carta que. se-
gúnclo disseram, iria súitii
efeito. Era destinada ao nlte*
fe da Assistência Social de
São Paulo. dr. José Maria, que
desfez as esperanças ein tra-
balhador cio campo. «Náo em
pòsisvei atende-lo pois não
havia vaca. — foi a i-espos-
ta.

Desanimado, José Ferreira
dos Santos teve que implorar
a caridade do povo. Vivendo
de migalhas e em perigo de
contrair novamente a doem
ça, devido à falta de alimen-
tação. o camponês voltou ao
Rio. onde vem tentando inu*
tilmente falar com o «pai dos
pobres-, para que este dé
cumprimento as promessas do
véspera de eleição.

(c popiiiar ê o pistonista Charlii
ihbs» de Manhattan. O aue impi

Estreou, afinal. A orquestra
Je Toinmv Dõrséy na Tupi, eom
sücèssõ restrito, está claro, pa-
ra os apreciadores de. --swmg.'.
Do conjunto, li figura rea men-
Shavers oue ameniza os *bagu-

ora cm realidade, è o pveço

fabuloso que a emissora dè <g*^£*gK tSS
págaiido pela orquestra do ™^ 

&™^cia que os seus
'"'•• D°rSey 

S o ÍM»e é o 
'lei 

de^a história Não po c-
" 

èi-m 200 mil cruzeiros por meia hora de au-

, - JZ*™*2L ianques. Talvez.va nessa ihfor-

lailual de Preços espalha mi-
ticias sóhie o fbrnêcMirieiito
rie in.'111'eig.-i Afirma rp'e de*
vido ã sécsi maliifeslana nii
Triângulo Mineilo. jirihçipui
innte de i rodie.ão. FMUai'.'i
manlriea no Ceaiá.

TRüCelLEnCi", E 1HSEK-
SAIE3

MANAUS. 30 ii. P.l —O
driiuiiii.lo Puniu Codlíio coli
cedeu violenta entreVisia io=
idHidis Depois ile aludir ac

j rtimiliriieilta de seu paitido. i
1TB, com o gdverriaddtj disso
que o sr. Álvaro Maia exerc?

¦ uma poüiiea ele «chicote, tru*
culencia, demagogia e insen*
satez--, deixando o povo «som
luz, sem Agita, sem terra e
sem trabalho-.

rilRERCÜI.OSE - CLI.VKA VM GEJ?ÁX
Rua Álvaro Alvim, 3i - snO'1 (Oiiieiàndia)

HORÁRIO: » às 11 hora; - 2as., — -tas.. - Gas., .
11 às 18 horas — 3as., — ãas. c Sábados.

CONSULTAS POPULARES PELA MANHÃ.

„ boys» vêm
mos acreditar quo
dição o quo recebem os músicos '¦•;«•'";;• r"^^ cariocn, c se

bem quanto rar. Dorsey. binooia ton..
tica, não podemos deixar de recbr
"— 

^SIeStm SJTOS2U monos «.pazes, ou
qnc nossos artistas sejam iw eètejnm, assim, sendo pos-
menos conhecedores elo ntounto. a{in eg.

mkò dos' bnr.d.uciros da Wáll Street.

'reconhecei 
o valor dos músicos ame-

o reconhecimento oe

ÉrÉÉS

ÔS AMORES DE
CAROLINA"

Y. MAIA

SAPATARIA
NÚNCIO

Completo soriimení'0
em calçados para

— homens —
Ru.t República do

Líbano.
ga Rua
- TSL:

*, (Anti-
T\iin'cio

Assistimos, na semana passada, ao filme- francês, que esta
fazendo sua segunda semana n0 Império.

Para comentarmos este filmo adaptado por Jean Anouiin, eu
romance cCarolino «Gherrie», de Cecil St Lauient. Sena pvcci,o
severidade, porque jamais assistiihos ã tanta safadeza envoimiao
e deturpando a história dn revolução francesa. .

Esta vei-são de uma das mais belas páginas da historia ae
FiTinÇa, deixa longe qualquer «Pimpinela Bscarlnre», Jlaria ftn-
tôhiethi e «Sombras ela guiihbtina», filmes premeditadamente
cretinos fe deturpadores rios ae-ontecimenlos nas lutas republicanas.

«Os «moro* de Carolinn* é a revolução francesa, vista e conta-
da peio angulo da cama, onde uma mulher do ienes atrativos
sexuais (Mnrline Carol), exalta, ná personagem c.ayohna, o aiiui-
tério. iuftificr.ndo, no entanto, ajudada pela direção dó. «beocio
Pôttièà (como bem classificou Salvyano Cavalcanti de lana) a
sua posição dc aristocrata. .

O filme poderia, roVh mais algumas cenas de nu, desem oi-
vimeiYta e conclusões de órdebi sexual, ser exibido em sessões ae
meia-noite só paia atuados eróticos.

Quanto às interpretações, somente Martme (avol suporta
com b beleza de seii tipo. n elenco desta depravaçfto moral e de-
hirpaçâo WslóHcô-, que sê i*rò!oiign por mais de duas horas cie

projeção.
A narrativa cinematográfica é tão má que fo; preaso jecoi-

rer ao locutor, a fim de explicar as mudanças das situações vi-
vidas o repetidas em várias seqüências. Em cada uma delas, um
niiiante. ,•,. , ,

Sim. Mártihe Carol é um fenômeno cinematográfico possível
rie ser comparado a Mnvlee.e, Jane Russel e Oiu-as. Contudo seu
fisico ficaria melhor fetti filmes elo estilo desses onde Mana Auto-
nieta Pons se déscadcrii ao som de rumbas e congas.

Neni só de belezas iguais a de Martine Carol vive o cinema
para quem não confunde a brancura vertical de uma tela dc pro-
jeção cinematográfica com o liorizontnlismo de um lenço! mim
leito.
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rViVrti Mirfmnii •
.: TO?.!-.*. - v . -
com Fada Sãnlor*'*

«R.U-. a.ni
c Jeai. l'V>hlã

i I AVENIDA -
J I rencã Olivier

.bci .ia mi

?ôiu
I 1-H .

AZTECA - -.cjuaneio cs anjos dor*
mem»! com AmBòcn Nai-.-itüi e
Clara Calamal. ...

COTAFOGO - cnebeccas. com Lau-
retiro ¦ Olivier •• Joail Foniaino

òiítVüCA - -Ai vem o naráo.
com Uscaritr. i Eli.,na._ .

COLISEU - cyuandn os nn.lcs der-
mt*Tí!v cüri Ar.'.adot' \ne:íiri e
Cibr» Calamal

COLON1A1, - Oiluasw ÜO amon-,
com Fnda Santoro o Paulo PCrlc;,

H LOBO - eMllàgrí do imor»,
con. Fada Santoro e Paulo Porto.

IDEAI, — 'Al vem o barfio:. com
Oscarito o Ehana.

ÍMPBRlÜ <03 amores de Ca-
ròllna . com .Martine Carol.

IjaNEMA - «Quando cs anjos dor-
mim», oom Amadco Ntózari c
Clara Calamal.

IjÜS _ cVVngàdúr imiiicdoSo?.
LEBLON - enèbücto, com Lati-

rencé Olivier c Joan For.tair.e.
LEME - cMulhoros som nome».

com Vatciilir.c Cortcsc.
V.AfCUTE - «iillagrè do amor.-.'

cóm Fada Santoro o Paulo Porto.
MÉTP.OS i.ras.-oio, Tijuco o Cora-

cubana! — <Todos sao valentes:.,
com Vau Johson.

MfiiAMAR — «Oiumo quo mata»,
com Ricliard Todd c P.iitii Roíiian.

MONTE CASTELO - Al ve" o ba-
i-íio>. cotri Oscarito í Eliana.

OÜEON — *ÁI vom o bar£o>. com
Oscarito e Elían»

0L1NI.U - cMi.agT<-dc aiuo^. com
Fada Santoro e Paulo Porto.

-•.ILACIO - r.F.ebc-ca--. com Lau
ronco Olivier o Joan Foittáine.

PÀHIS1ENSK - ..Milagre de amor»,
com Fada Snmoro e Paulo Porto.

PAP.A TODOS — «O lobo da mon-
lahha», coca Amadeu Nazzari c
Silvana Manpar.o.

PATIiE - «O I6bc da montanha».
cora Amadeo Nariari e Silvana
Maliganõ.

PLAZA — eMilagrc de ainor», com
Fluía Santoro o Paulo Porto

PilESiÜENTE - cKlt CírSôft», con:
jclci Hall e Dará Andrews

PUIAIOH — -íMilaRre do amor».
coíu Fada Santoro o Paulo POrto

i:E>> — '.Vii.^a,or imi.iedosot, cem
Oary Coop"r e Ruth fioman.
ftOXl - «Vingador impiedoso».

com Clary Cooper e Uulh P.ornan.
[UAX — <Ttebèca>, còhi -uaurence

Olivier c Joan Fontaine.
UVOLl — tCjuahíè os anjos dor-

incnvi., com Amíi-lco Xazsàn c-
WRt-a Calamal.

RITZ - «Milaferé de tu-ion-, com
Fado Santoro o Paulo Porto.

S jüSE' - «O lGbu da monta-
hlíai, com Amadòo Nazjarl c Sil-
vasi Mangano.

s. lCIí; - «viííjãeor lniplwos6»
coir tlir.' CoiEju.r c Rutli Rbmen.

tí pfi-BRüi — tVinsS<5ór tmpieuoA»,
com Oan' Ctx<per e Ruth Roman.

\Ti'OPJA - cCiutr.e quê mata». .c-m
Riehard Toüa o Putti Psaain.

"A DAMA DAS
CÁMÉLIAS"

Elyseu Maia
A .-.dama das eamélias» é um drama da hipocrisia btirgiiefei
Margarida Gauthier, müiiddnn cias altas rocias parisiense'

apaixona-se por um moço de «familia», Armand Duval.^por quem
sacrifica tudo, inclusive suas economias. Bfitretaiitdi esse moço
que a familia destina a um casamento de conveniência, nuncr
está contente com a amada, de quem exige tudo, recebe tudo <
ainda se acha com direito de fazei- cenas o bancar o rapaz ner-
vòzinho.

Por fim, o Poi do 'bom moço intervém, com uma conversa
mansa e propõe o sacrifício da «-dama das eamélias:^, que deve
renunciar no amor de Armand; para que fste possa contrair nup-
cias orni uma donzela endinheirada. E a pobre Marfrarida, vai nf
conversa do veiho e finge trair o amante, para que este a aban*
done o morre rómãntieaniente tuberculosa. B tudo fica na santa
paz da familia cristã e ocidental, como a moral burguesa o exige.

Claro que ninguém esperaria outro final. O que vale o amor.
o sacrifício ou a sinceridade diante do valor mais alt0 represen-
tado pelo dinheiro e pela moral hipócrita?

Alguns espectadores mais sentimentais enxugam uma ou ou-
tra lágrima impertinente diante dos acessos de tosse e de remir,-
ein da heroina. Mas, afinal de contas, está salva a estrutura d:
sociedade baseada na mentira e na exploração dos mais fracos <
iodos vão para casa com a consciência tranqüila.

tA dama das eamélias:-- vem resistindo ao tempo, justamente
devido ao fato de que persistem ainda os motivos que determina-
ram o drama.

Verdi, compositor audacioso, compôs uma ópera baseada nii
história: «A traviata-» e a pobre «Dama das Camélias:> continú-':
t>. sofi-er e a morrer tuberculosa em prosa e em música, pára edi-
ficarão das pessoas respeitáveis.

Eis a mensagem de «A dama das eamélias?, que o Teatrc
Brasileiro de Comédia está levando no MUNICIPAL.

ALVORADA — «Rikini dc filo» — <
Cia. de Dàvld Coiíde - ií 20,30 i
t 23,-20 oras.

COPACABANA — <A poltrona 47»
Cia. Os Artistas Unidos, com

Henriette Morincau — às 21,30
horas.

FOLLiES - «A Pequena Catarina»
aa. dc Blbi Ferreir» — às

20.30 •; 22.20 horas.
.JLOP.IA - «Confusão no reboque»

Cp. de Barreto Pinto — às
20 e 22 horas,

JARÜEL — «Figurinha dificil» —
Zo\è c seu elenco — às 20.15 e'2,15 horas.

MUNICIPAL — tA dama das ca*
mílias». rom Cacilda Beckcr —
ãs 21 lioras.

RÉÓftÉH. - <Eu quero sassanca.
Oa. de Walter Pinto - tí

20 0 22 hdras.
KJG1NA — «Massacre» (Montser*

.-at) - Clu. at Oraça Melo - às
1 noras.

AL - «Surpresos de uma noi-
lí òí hOpclàsj. cóm Almfií — 6;
ZX uoràs.

.- -iR-.iAL-oh - cMorre am jato ns
. China» — Cia. de Prccifio Fer*

reira — ís St horas. - .

JOÃO CAETANO - EstréU. amanha
db «Boa .é a última gota», pe!t.
Cl»; de Mary Lincoln e com R
supervisài df Walter Pinto.

rEÀTRC. UE BOLSO - «Mulher
despida» - Cia. dc Zaijutn J.ore.
—às 21 noras.
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Orçamento de Guerra
MAIS DE UM TERÇO DAS DESPEZAS PARA 1952 SÃO VERBAS PARA FINS DECI \-

RADAMENTE MILITARES -ALÉM DISTO, MAIS DE UM BILHÃO DE CRUZEIROS

PARA A POLÍCIA E QUASE SEIS BILHÕES PARA FACILITAR O flOUBO DE NOSSOS

MINÉRIOS ESTRATÉGICOS PELOS TRUSTES ARMAMENTISTAS IANQUES

._. b-»sagaEaffliOTiiroãrú---in-»irT-'--ii -> -¦

^S _P« ¦ TV ¦Vigilância

Foi aprovado o Orçamento

„.„.„ 1052. Mais de 25 bilhões

J,e cruzeiros sfto ali destinados

a manter a complicada maqui-

j,., do Estado, uma enorme en.
-renagem burocrática, p-U-
ciai e militar destinada a mun-

ter oprimida a imensa maioria
,i„ povo em beneficio da peque-
„u camarilha de latifundiários
t. grandes tubarões, associa-
dos aos imperialistas norte-

americanos na obra do entre-
giir-lhcs as riquesas naturais
do pala c preparar o Brasil pa-
ru a guerra a reboque dos Es-
tados Unidos.

Do total de Cr$ 
25.431.261.772,00 nada ou qua-
se nada se destina a obras pú-
blicas de interesse popular, a
medidas que beneficiem o po-
vo. Entretanto, as verbas de-
elaradamente militares conti-

tucm mais de um terço do Or
(•amento, Isto é, Cr$ 
S.245.639.310,00, Essas ver-
bas declaradamente militares
sfio assim distribuidas:

Estado Maior das Forças Ar-
madas, 5.946.250,00;

Comissio de Readaptação
das F.A, 2.795.920,00;

Comissão do Reparações do
Guerra 468.880,00;

ARTISTAS DE TEM
A7
SràEm

GILBERTO MARTINHO, MARIO BRAZINI. MAURÍCIO SHER*

MAN, WALTERDUARTEESERAFIM GONZALEZ, DA CIA. GRA-

ÇA MELO, SUBSCREVERAM O HISTÓRICO DOCUMENTO DO

CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
Kntrc os signatários do Apê-

1o por um Pacto dc Paz, en-
contram-se vários artistas tea-

*m
i^' t,'I wjX V. -

x v /<rr^A>> \ / 1 A

HOMENAGEM A
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
wV Associação Feminina do

Distrito Federal convoca to-
dos os moradores dos subur-
oios da Central para um ato
Din homenagem a Elisa Bran-
so, que será realizado hoje, ãs
"6 horas, na sede da Associ-
nção Democrática de Casca-

trais da Cia. Graça Melo, que
leva atualmente a cena, no i;_-
pina, a peça «Massacre». São
cios: Gilberto Martlnho, Mário
Braslnl, Maurício Sherman,
Walter Duarte c Serafim Gon-
s-aless.

Iisses artistas que compren-
deram a justeza do histórico
documento e sua importância
para reforçar a causa da paz,
não só subscreveram o Apelo,
mas também deixaram no Ios
consignadas as razões do .seu
ato.

M ii r i o Bl-U-in! escreveu:
«Creio firmemente que. a guer-
ra pode ser evitada, e acho
que todos os esforços neste
sentido serão proveitosos?.

Maurício Shcrman deixou tir-
mado o seguinte pronuncia-
mento: «E' preciso um mundo
de paz, para podermos traba-

EL1SA"BRANC(Í
21,

lliar, realizar e amar. Que s"
laça o Pacto de Paz entro is
õ nnçOcs»,

Foram us seguintes as pala-
vras escritas por Gilberto Mar-
Unho: «-Realmente, para conso-
lidar a paz e garantir a set;u-
rança Internacional, como ho-
mem de boa vontade assino»,

Finalmente, o pronunciamen-
to do Walter Duarte: íPaz:
três letras mal interpretadas
até a presunto data. 10' neces-
sária uma instrução mundial
par essa palavra ser compre-
elidida e aplicada*.

HflV-IMFNTÍIrlUIalui * lu

PELA PAZ
dura, a rua Silva GomüS
em Cascndtira>.

CONFERÊNCIA n rapidamente as assin
Amanhã, as 20 horas Elisa  ,__ _ __c(

Branco realizara uma conte-
rcncla na sede rio Movimento
Feminino Pela Paz, à rua Ba-
rão do Amazonas, 307 — so-
brado. A entrada será fran-
queatla ao público.

O Movimento Carioca pela
Paz pude que todas as orga-
nizacões o conselhos promo
vam comandos diários c reco-

:i-

turas colhidas, as propostas
dc novos sócios o as arreca-
claçõos financeiras.

Conselho do Segurança Na-
ciosal 1.142.760,00;

Ministério da Aeronáutica
1.984.205.588,00;

Ministério da Guerra: 
3.807.059.732,00;

Ministério da Marinha: ....
2.444.020". 180,00.

Isto sem contar que todos os
anos o governo envia as Con.

gresso novos pedidos do ver-
bas extraordinárias para fins
militares, fazendo com que a

proporção seja realmente mui-
to maior.

DINHEIRO PARA
O PLANO LAFER
A maior dotação do Orço-

mento — quase seis bilhões de
cruzeiros — destina-se no Mi-
nistério da iVaçâo, isto é, uo

plano Lafer de roaparelhamon-
to dos portos e rodovias para
a exportação de minérios para
as fábricas do armamentos dos
Estados Unidos. E' assim mais
uma despesa de guerra, c ro-

presenta ao mesmo tempo um

pesado ônus para o povo bra-
sileiro, para o qual os trustes

que roubam o minério só dei-
xam em troca os buracos r.o
solo.

MAIS DE UM BILHÃO
PARA A POLICIA
Para o Ministério da Justl-

ça, o seja, para a manutenção
da policia, sobretudo da poli-
cia política, da policia especial,
etc, o Orçamento consigna
mais de um bilhão dc cruzai-
ms. O Poder Judiciário 6 cnn-
siderado a parte, com pouco
mais de 270 milhões.

OUTROS ASPECTOS
Vemos ainda que o Orçamen-

to destina menos verbas nora
o Ministério da Educação e
funde do que para o Minute-
rio da Guerra, tomado este

isoladamente. Quase três bl-

lõea de cruzeiros serão eslie-

guos ao Conselho Nacional do
Águas o Energia, que hoje <i

um órgão a serviço da Light
na odiosa manobra do racio-
namento. B mais do USO n,\-
lhões do cruzeiros vão para o

Conselho Nacional do PetrõUo,

, controlado atualmente por agon-
>. tes da Standard Oil. 192 mi-

lhões o meio de cruzeiros se-
íão aplicados nas obras do
Vale do São Francisco, de in-

teresse da Light e tlu Rond

„ Share. E assim por dlanie.
Em resumo, o Orçamento pa-

ra l'Jã2, aprovado pela Cama-
1-n e entregue pura Getulio as-

sinar c* um Orçamento de

guerra e de colonização.

Foi oficialmente anunciado o regresso
do cruzador «Barroso», que é esperado nes-
ta capital no próximo dia 9. Quanto a» «Tu-
mondar-», diz o ministério du Marinha que
deverá estar dc volta cm fevereiro. Esta a
situação depois de loucos meses de icrjrj-
versações e negaças do governo, durante os
quais se desenvolveu em todo o pnis lllli am-
pio movimento de marcas pelo regresso dos
dois cruzadores.

A volta do «Barroso» é uma vitória des-
sc movimento dc massas, uma vitória da
vontade popular. Não significa dc modo al-
gum que o governo nunca tenha lido a in-
tenção de mandar esse navio c o «Taiiuin-
daré» para a Coréia; significa apenas que
não lhe foi possível oiilra solução, porque
a vigilância do povo eslava e está desperta.

Os mercadores dc guerra ianques não
nos venderam esses dois cruzadores para
que reforçássemos a defesa nacional, mas
para que os ptizesscmos sob bandeira brasi-
leira e com tripulantes brasileiros a lidar
pelos Estados Unidos. Foi 0 que acabam de
fazer, por exemplo, cem a Colômbia, a quem
cobraram 430 mil dólares pelo fragata «Hi»-
bec», em troca da «honra» concedida a mais
umas centenab dc colombianos de irem com-
bater lia Coréia.

A longa permanência dos nossos dois
cruzadores foi conseqüência da expectativa
om que sc achavam os imperialistas ianques
dc burlar a vigilância do povo. Dai a ali!ti-
de ex-usa dos serviçais ianques do mlnisté-
rio da Marinha, procurando esconder tudo
à opinião pública, inclusive o falo de que
os dois navios se achavam com tripulação
completa de 2.5U0 marujos e oficiais. Este
jornal se orgulha de ter estado à frente da
campanha pela volta (I03 navios, esclareceu-
do o povo sobre este e outros fatos, o des-
mnscarando as mentiras do ministério da
Marinha, até que sc tornou impossível pro-
longar a estaih. dns navios e ns eternas «re-
parações» nos estaleiros de Filadélfia.

Do mesmo modo, o fato de se realiza-
rem as atuais manobras de guerra na Bahia
c estar anunciada a volta dos navios no líio
do Janeiro, em nada significa que o perigo
lenha cessado. Vimos ontem as declarações
inequívocas d0 almirante Ache sohrc a neces-

Popular
íiidiide ile a Marinha so preparar para a lu-
Ia em águas csll-angcli-as, Vimos que as ma-
mibins se realizam sob a chefia de um ofi-
ciai ianque, n comandante Seibert. Vimos
que surgem até mesmo na imprensa reaclo-
uáiia ccrtiiB apreensões sobre a sorte do «Du-
que de Caxias». Tudo isso indica que o pc-
rigo subsiste, e que a vigilãnriu do povo,
especialmente dos niaríuíieiroo e suas fa-
milliis, deve redobrar, para que não vingue
um golpe de surpresa.

A tática do fato cons-n do é ainda a
que pretendo usar u governo. Hoje, faz-se
ii  -a - ii i ido o cunho de realidade,
embarcando em segredo nma grande quan-
ttdodc d'j muteri-il bélico, puni não ir ulém
da Bahia. Amanhã rcpctq-se a coisa, c en-
tão o povo, re não estiver esclarecido e vigi-
lanle. pensará que Indo não passa de uma
repelirão da manobra anterior Poderá, oin-
tia dessa vez, ser mais tuna manobra. Alas
uni dia. .inundo Ioda vigilância estiver ador-
mecidii, será dado o sinal de partida parn
a guerra. Os untigos expedicionários da F13B
1'uciu'dam-se dos numero im exercícios rcalis-
tas a que foram submetidos antes do emhar-
<|iio, do tal forma quo no dln do verdadeira
embarque muitos ainda relutavam em acre-
dititr. Naquele tempo se Iralava de despis-
lar os agentes do Eixo; hoje. é ao povo que
se pretende enganar,

Que ninguém so deixo iludir, portanto.
A preparação parn a guerra prossegue acele-
nulamente. Os ianques fazem exigências
cntlii vez mais nbcrias, verher.-nulo o qu«
chamam cinicamente «a hesitação brasllci-
ru». Um telegrama de ontem cila nesse sen-
lido d-"'-ir.""i-- de tuna «alta personalidade*
ianrilio o comentários do jornais america-
uns onde se diz esperar que Vargas «envie
em breve um contingente de forças expe-
diciomiriits para a Coréias. Os abutres do
imperialismo têm sede de .sangue da jitvcntu-
de brasileira. Mas nosso povo tiú de lhe»
opor i ma invencível barreira patriótica «
eles não conseguirão seu- nefando objetivo.
Nâo permitiremos que siga para a Coréia ou
para onde quer que seja, a serviço dos agres-
sores ianques, nem um só homem, nem um
só quilo de abastecimento ou do material cs-
tralégico.

Vit.:-i?Vi.-'iíiíí/o_l f.d Wi_Jt___/ r**^*»Nr W^ ^^

ELEIÇÕES
O leitor l'aulo JluloR em caria

qun nos enviou, juntnmi-nto com
trinta crtizoiro* (le ajuda i\ «Ira-
prrn-a 1-onular», pergunta: «rorque
nirla íoi noticiado, até ugora, ao-
tiro as rlelçõcs do Klo tirando do
Sul, Pnriu'm on outros lugarett?
Foram np: *ont ruins ointlidAtoH ali-
nnriMüK on cnnilirintop *!n -."reateü?

nnulqncr íormri c sempre ín-ii»

Pagamento
das Férias aos
Demitidos
do Porto

leressanio esclarecer os leitores»,
M. B. — A crítica -I» Iciliir

justa. -rovi-onclaronio" melhorar I
nosso noticiário a respeito. '

TBUNCAMKNTO I
Vm leitor — Josó Medeiros dc

Souza — .esidente ii rua Amadeu
(..Ilo, K — nos (detona pedindo
para publicarmos novamente u res-
posta que demos ii caria enviada
pelo leitor _utv. Alves por ter u
mesma saldo cora ininoiimcntos. A
resposta loi a scRtitiiti-:

«N.Il. — Kstá cer'o, sim. Ape-
n»s a formulado «quando resolveu
capitular...» nSo é muito justa.
Franco sempre foi aliado dos inte-
grnllstus. Numa defendeu ns inte-
resses do seu povo. Apenas u luta
Internacional contra o fraqulsuio
impedia que os Hslailos üniilos ofi-
rlalliasso essa aliança que já ile' "ii multo mantinha «ni o tirano
-o povo espanhol».

uira WMÀ W PAZ
SÁBADO, 1 DE NOV DE 1951

(Assinaturas por um Pacto de l'az entre as cinco grandes
potências).

Total j-ei-ál até 27-11-51  ~^-"1(l
1." f-rupi) — quota: 342.000 recolhidas: 150.152 — 48,7%
3.' grupo — quota: 201.000 recolhidas: 7:1-7*27 - 39,8%

Rrupos respectivos, as orj-anizacões que maior númern -ie

:issinntt!r,i«j h*íínt*i pn'»**-^^ Aqq í»«>"t'n.vf*" r>\*..:«'--..» -. r*'UÍf*
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

pn, a base da peteen! --.-ni ila cuia de ussiiialurás.

-Jr O DELEGADO DE
VARGAS NA
O.NU.

Enquanto aqui, cumprin-
du ordens cio Catei-.'. ,o Con-
gresso aprova um Orçamen-
to de Guerra, que dedica
mais clu um terço dns des-
posas para fins. declarada-
mento militares, enquanto
Vargas cedo bases aos nor-
to-amerleanos c a Marinha
brasileira realiza manobras
de guerra sob o comando
de oficiais ianques, e elmt-

ncnto o perigo ilo envio de
tropas brasileiras para a
Coréia. 1'lmentol Brandão,
discursando na Assembléia
('•oral, manifesta-sc contra
o plano de pa?. e desarma-
mento apresentado pela
União Soviética.

O chefe da delegação no-
meada por Getulio sc cie-

clarar a favor do plano pra-
troclnado pelos Ks tados
Unidos, que garante apenas
a «inspeção» (bs armamsn-
tos dos diversos paises por
comissCcs da ONU, nas
quais os Estados Unidos
lem a certeza de contar com
a absoluta maiorin,consti-
tuida por satélites seus, E'
na verdade um plano de es-
plonagem, um plano de pre-
paração guerreira sob o dis-
farei- cie um hipotético de-
sarmamento futuro.

Os 23 portuários demitidos
Ha administração Miranda d-e
Carvalho, cm virtude das lu-
ias reivindicatorias que on-
ca beca ram no Cais do Porto,
acabam de obter importante
vitoria. Anteriormente, havi-
am recorrido ao Consultor Ju-
ridlco do Cais, reivindicando
" pagamento das ferias a que
tinham direito, tendo, no en-
tanto, recebido despacho ne-
gativo. Através do advogado
Kmmo Duarte, os portuários
apelaram para o Ministério
da Viação, que acaba de man-
dar efetuar o pagamento.

W__3T-w3a_'r^¦nfugi^ltllff-i
W^WK^noeit os excíVi/vcs
Tf^\yt<BHr£C(Õii e. COHSMlOl
I_r<_-(_\*tTli0S 'nssiMísttm']

S-SPf WJ/> s~:r:z
V^yá^' <!NTCS I
¦^''Js«_SsK* cíip#c

&TkxKxr:'MW5 M** fíV*/io
^V^ft/ií meuu couro"39.kp. rn,.v3-3y/ mo j

rs ria SJd IB.

[iié iis rou iiiíií ifi La Uri

Kão é de estranhar que Pi-
mentel Brandão tome o:>tn
atitude. Ele o o governo que
representa são .serviçais uua
Interesses dos latlfundiaii-
os o grandes tubarões do
pais, os quais esperam lu-
ciar coin a guerra que us
listados Unidos planejam.
Mas Pimentel Brandão fala
apenas o nome desta pe- ,
quena camarilha. A osma- j
i;ador;i maioria do povo
brasileiro — como o com-
provam j.'i os tres milhões
de assinaturas recolhidos '
oura o Apelo nor um Pacto ]
de Paz — está ao lado ilu ,
proposta cie Vishinskl, que ,
representa as aspirações de |
iodos os t\ua no mundo náo
querem outra guerra num- ;
dial, dc iodos os povos.
•k INCAPACIDADE ,

E TRUCULÊNCIAj
U povo (ilha au lõrlio,

apreciando a conduta drs j
homens que estão no poder, \
,: n primeira vista não subo i
o quo fazer, diunlo das di- '<

flcitldadcs niai-1 prementes \
que o atinem. Onde estará
melhor a vida, no Rio uu. nos
listados.'

.Vo ííioi d o que su vô o o
carioca não precisa quo ui-t-
ijiicin lho dô informações so.
bre i.us próprios padecincn-
tos. \'os Estados a slluitçáo
e a mesma, senão pior. Sc-
nundo ar, últimas noticies o
quadro C o seguinte, na basti
dos telegramas de um -.ú dia

Enquanto, em .Suo Paiiiu.
os operários dc frigoríficos
vão à luta contra a carestia
c reclamam 50r,{- de aumen\o

de salários, -poi* traoainam
uom a carne e passam fome,
ou tubarões do leito querem
aumentar o preço dc stu- pro-
(ir.ln.

Ao Puni ve- açougues estão
Vtt~los e o governo aceiut
com anal promessa: melho-
ria das comunicações eom o
Estado de Goiás, do onde os
paraenses mandarão buscar
bois,., d(ii]iii a um ano.

Em Fortaleza o própria
liomcm da Comissão de Pre-
ços anuncia que a manteiga
vai acabar, enquanto cm Ma-
naus u governador Álvaro
Haiti, segundo denuncia do
deputado Plínio Coelho, dei-
xa » povo sem lu-, sem água
e sem trabalho, instituindo,
pura fazer frente- à situação,
v ri <timc. dn chicote, c da de-
mtigogia,

V, (inundo, nus zonas da xe-
ca, os retirantes apanham
caminhões c IenIam . fugir'
para o Sul, onde pensam qm"
ii cniiii está melhor, o ar.-
Ci túlio Vargas, o Pai d->»
Pobres, dá ordens expressai,
da Presidência da República,
¦pnr intermédio da tiragem
do Departamento Federal dt>
Segurança Pública, uos belo.
yuins cstadiuiis, uo sentido
dc que prendam os caminhões
a procurem barrar violenta-
;i" i>Ir -, c.raiin que a advn-
ulslràção pública "t(/o pode
evitar através do medidas do
ordem, econômica.

Através do Ido duras er-
pi ricncius o povo se conveii-
ee- cada vez mais flrmemen-
te de quo só um govirno de-
mocrátieo t popular poderá
resolver seus problemas.

*** Imporianies resoluções aprovadas na reunião mensal do Conselho

mm Mil
PARA os iras

Deverá ser discutido dentro
de poucos dias na Câmara Fe-
deral o projeto que fixa o sa-
lário minimo para os médicos
de 0.300 até 3.492 cruzeiros,
conforme a cidade em que ser-
virem. O projeto que tomcit o
número 1.442/51 já recebeu
parecer favorável da Comissão
de Educação e Saúde.

JOSF SOMES

O Conselho du ABI esteve
reunido quinta-feira última, com
n nvesençíi da ívr.icri-: dos seus
membros e sob u presidência do
sr. Ilcrbtrt Idosos, presidente
da Casa do Jornalista.

Entre outras questões débil-
tidas, foi examinado c aprovado

oi';":*.'.onto aproisnísío pela
diretoria para o ano vindouro, o.
após a exposição feita pelo sr.
Herbert Mosès, do caso da iui-
qua condenação do jornalista

ire Motta Lim:.;,'ertro r.ic-
\\ ilidas tomadas para u sua dele-
* I eu nesta se-runda fase do pro-

\ c-3,

ALFAIATE
RUA BENTO ItIUlilltO, 33

r I». and. sala 1 - TRI.. 4»-0ll!ia
* _._.__ *.a_lj_^ ^- —

o c:n fp-.-ol de si: liber
dade, ludu conformo us notas di-
vulgadas pela imprensa, foram
as mosmac aprovadas o ratifica-
Uos os podei js da diretoria pa-

ra agir cm noive da Associação
Brasileira do Imprensa.

SOLIDÁRIOS OS
MEMBROS DO

CONSELHO

Usou da palavra, a seguir, o
Conselheiro João Antônio Mes-
plé, (pie recordou os episódios
mais marcai,les da vida de jor-
niilistas de Pedro Motta Lima,
amizade calorosa c a simpatia,
que por suas qualidades de ca-
ráter o valor profissional sou
bo angariar nos meios de im-
prensa, frisando que, naquele
Conselho muitos poderiam di
vergir do suas convicções poli-
ticus: todos, porém, se ligavam
ao companheiro atingido Pd"
ir.iqua sentença por laços de

| amizade o de respeito. Dal o
'apoio 

que o Conselho dava a
atitude da diretoria, cumprindo

| reses!tav que a condenação de
Pedro Motta Lima, bem como

d 1

PHORN1X, Arizona, 30 -
(IrlS) — A -iMulher Tigre»
está de novo solta. Wimiie Bu-
th Judd, que assassinou duas
¦mulheres em 1931. metendo
•¦vniv re.tíoa mortais cm um
baú, escapou pela quarta vez,
estu noite, do Hospício do Es-
tado dr, Arizona. Wiiinic Uuth
Judd, foi convicta do assanst-
'nata de duas amigas, Agitas
Amie Lerol r. Bedwíg Samuel-
son e logo embarcou seus na.
diívr.rrs esquartejados pn-a
l.o.H Angeles, cm dois baús o
uma maleta.

Miss Judd foi sentenciada.
(' morrer enforcada, portm ""S
''¦ :.-,- antes de ser executada,
tua pena foi comutada, tendo
er.viada para um hospício

Agora está livre de r.nvo pro-
tini ilmente r?>i (tlfiv.wo pvvlc
«o- arredores ae PhoC.íx,

^UB-TITOLO do láii veis*
V pertino:— «Aiuda o caso da
esposa alemã que eucon-
trou uma jornalista gt'e-
ga no apartamento cio ma-
rido turco».

O jornal revela quo
«isto niio acontece com
freqüência».

0*0

«Os norte-americano-
desejam ardentemente
vender os seus produtos
aos estrangeiros» — acu-
ba de descobrir o infor-
madisí'imo sr. Bertrancl
llussel ,o filosofo da bom-
ba atômica, que ainda re-
vela o seguinte:

— Mas só conseguirão
vender na medida em
que os estrangeiros pil"
derem comprar».

O sr. Bei-trand Russel
descobre cada cousa!

0*0
Informa o cronista Ed*

mundo Lys que «Qut-ndo
os anjos dormem» é uni
filme totalitário de pro-

*__. -. Disse
j j^^/^^^i^®^í^I^ires:

L______^P $GvewLj

paganda de Franco.' Lam.iitamos que o co-
uhecido critico se esque|
ça de vez cm quando de
assinalar css.is safado-
?as, como o filme totali-
tario «Eu L'ui comunista
para o F.E.I.» e outros
que invadiram a nossa ei-
nelandia.

0*0

O emigrante Aram Man-
velim deixou Milão pura
ganhar a vida no Brasil,
que lhe disseram ser a
«Terra da Promisão».
Chegou aqui há vários
meses ,sem encontrar ira-
balho até agora. Quer
voltar para a Itália. Che-
gou cora Sõ quilos e boje
pesa 63.

êle aos reporte-

vim aqui p^ra
Qimcn... ^Parece que na Itália as

cóusas não andam me-
lhor .De Gasperi rece*
bett em seu gabinete, em
Roma, o sr. Assis Cha*
tcaubriand...

0*0
Civilização ocidental.

No Texas .Estados Uni-
dos, uai tal Ludwig ü.
Ilelbprn avaliou em di-
nheiro o valor de uma
esposa: - 22.320 doía-
res.

O sr. Ali I-lian .adepto
da civilizagão americetna,
deve achar que houve um
equivoco. Para êle custa
muito mais.

.i dc jornalista Joaquim Câmara
Ferreira, diretor do «Hoje» dc
Sã,, Paulo, atingiam imius os
profissionais du imprensa, pois
sc trata, realmente, de brutais
atentados â Liberdade de Im-
mensa.

Comunicou que amigos o ad-
inii-ndore de Pedro Motta Lima
laviam deliberado fundar um

Coinitú pró sua liberdade, cujo
manifesto apresentava à ussí-
natura do apoio de todos os pre-° 

| sentes. A maioria dos Conse-
iliciros assinou .o documento,

: ¦ i cs reduções de to-
dos os jornais d0 Distrito Fe
ddJ-al, ane-ariaiíflo novas assina-
turas, após o quo serã ampla-

to ,icla ini
Finalmente falo'.* o C.nsclhei-

ro Àrisl ,! A ':"* I
ao processo (pie corre na Ü2."
Vara Criminal contra o nosso
companheiro líeynaldo Kocíia,
desmascarando-o como mais
uma farsa policinl-judiciurin.
quo tem como único objetivo in-
timidar os jornalistas o criar
obstáculos ;'t liberdade do Im-
prensa.'.Solicitou para mais es-
so colega, vítima da violência
policial, a solidariedade e o
apoio da Casa dos Jornalista- e
dos profissionais ali reunidos.
Concluindo, declarou oue ns des-
pezas da campanha pela liberdu-
de de Pedro Motta Lima serão
custeadas pelos próprios joi-nn-
listas, quo dúrSo com i.~.~u uma
demonstração vigorosa da soli-
dariedade ao companheiro e da
sua decisão de salvaguardar e
defender a Liberdade de Im-
prensa. Apresentou um exem-

plar da lista de contribuições
mio corre também as redaçõe-
de jornais, convidando seus cole-

gas do Conselho u contribui rem
com a sua solidariedade finan

(1 ..,-.. ¦ Ua... nli

xSÒRA DE VERÃO
Ã primeira hora d? kojo entrou em execução u chamada Hora

do Verão, que deverá permanecer ató o dia íil do março do pró-
ximo ano. Os relógios foram adiantados de uma hora.

Continua, portanto, em vigor u decreto que estabeleceu a Ho-
ra de Verão, decreto esto imposto nela I.ktl-fc ao governo passado,
O atual, submisso também às mais absurdas pretençSes da La-
dra (In Rua Larga, não titubeou em faze-lo executar, embora a
sua aplicação não traga beneficio algum ao povo. Ao contrário,
serve apenas aos interesses du Light, pois com o adiantamento du
uma hora a empresa pode restringir ainda mais n fornecimento
de eletricidade.

aaawHHansVMfacii

Maniida a Isenção
Deoiavnu o sr, César Pietro,

diretor da Divisai do imposto
de Renda, ao sr Herbert Mo-
?es, presidente da ABI, a pro-
dú.sílo das dúvidas surgidas com
a publicação da nova lei do lm-
posto de. Renda, que serão man-
tidas ns isenções para os (orna-
listas profissional!*, conforme
estabelece j Constituição.

Imposio Predial
De ncôrdo com o plano clu-

borado paru a cobrança do im

peto predial, e territorial, ter-
minou ontem o prazo pura d
pagamento dos tributos devi-
doa peio exercício de 1951, dos
imóveis o terrenos dos Lotes,
7, S, o 1). A partir do hoje os
iVtomus Impostos Stião acres-
cldos de f)',é.

Paqíimenio do
1"»1* un "ionalismo

O Tesouro Nacional iniciar.*,
i 17 de d-ezanibro próximo o pn-
gamonto ao funcionalismo, ro-
Itvtivo asa vuiieiiueulos dàijü''-
le r.,c.-i.

PADRÃO MIL REIS

A Caixa de Amortizo.
lurita (Vdniinistradnrn resolveu

em cíi-cuIm-, lonín público que r.
n recolhimento das

OVO

A mentira do dia:
—Trinta aviòea ameri-

canos, lutando contra ¦*-
aparelhos inimigos, aba-
tiram 9 e avariaram 4.
Nenhum aparelho ameri-
cano toi avariado.

determinai
seguintes notas dn extinto padrão mil reis:

Cr? !í,00 — estampa li)."; 10,00 •- pstmrinn 17.'; ^0,00 -
'Í0O.0O — estampn lfi.' - estampa lfi." 500,00^— estampa 15.'. _

O recolliimeritn terá ir:'''*io em 1." de jnnelro do ano do l')"_2
e será pvocpdMo, sem de-""*1!!", até "'i de iurlin de if/.:)2. A partil
dessa data, serão feitos os .-seguintes descontos, nos termos dn art.
'.'.'-' dó ei lado deeroto:

ti. lista, que foi
õ es projeiites

,.!., por to

"P!ít5 £
RElÔOIOS

"~l

Do julho a setembro ri
IÍIG2, Í0%: do de-;. ÍOã?, a
março de lOãlt, P.O-*?-, Rm i
"IV". ¦ om !'i-hn do 1""' "r
ilõ '"."".. r>i)r;i ;eip setçmhi
7(1%: em novembro dn 105!
i.-vneirn de 1954, 100%; po
Ihimnnto.

Programa do Curso
Secundário

O Serviço cie DooumeataQà
do Ministério da Edueáeê.o °'--i
h-i d.i publicar b Portar'B
do 2 d 3 outubro de 1D31,

^¦iii'.'..;..) uj prograAias Blaboi.i
dos (ítla Ccngregatjào >!: C io
síc- Pedro II pava o cnstrio dr

ipürias crie no:::

li),"i? V", ; tio (iiitubi-o u novembro de
jtiriçiro de LOn/i lãr; ; de fevoreiiv a
iril de 1053, 25%: em maio de 195M,
;,; om inibo d- 105H 40%; er.-. nefistõ
,'-, i(!V. r.0T-i : em outubro (le lOóS,
P'"" • cit dezembro de lOtl. 00%; em

t nt n ! do vtilor (Ias notas "i reco

meoqM-n
-c?f.íido:i

.'.,.-: ülto-
Sorvleo no

tírio da Eclu-
•acSo,

AM-
que

.,_ .1

a 5)03.,

A c:n.i:"íã) Central de 1've-
. ,,js- ci-íou mais um selo**' o- de
Abaátéciinento. que seu) che-
fitao pêl>* tuiw.oi üjetenibritio

secundário', ü folheto aerPabnà.

/ )
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NA CAGARA FEDERAL

Crédito de Guerra, Atestado de
Ideologia e Morte de Constituinte

a Infla.
} íie-Tn' 

Krncia
â «...f fi Hreeuee <":!™-\«^«é*™to*ZÍÍ^

«._'*-, è memória do conallluiate
de 1»44 • ei-dep«lado da Câmara
feeaada pelo lolp» J> 10 de no-
»t«rtirò, .Vo-raltMno W*« O ST". («-
paaema. em lioma» d* maloTld, m-
n_.la.tAs- • rt-q-aerimenlo ãt «¦»«-
pena*,, da leartlo. Seunlram-ar aa
irihana oi Sra. Bllae Pinto, em
nome da 1 DN, Vieira l.lns, pelo
1*TB t TelK V«1_I.. ptln rST. Vo

„ . manlfrtlaçio do pl.B_.io
..TKST.U.0 DK IDíOlOOIA

O Sr. Canipo» Ver.al aprcaenlon
rfua-riniritlo ,!e in.orni»<coY_ Om
tini da allfade adoMda prlo _*».•
parlamento Adminlslrallvn do «Sar-

Ti**. Público, que «em n.nhama
_•!<• conulllnrlonal eitá e_i»indo
aos candidato» a car_j* públicos a
«prova df Inresiisaç",' soclah, rio

ta<W a **.<.a-.r.-m.áto o Sr. Setreo V» modâlldad. de alertado ,!? idro-

NA CÂMARA DO DISTRITO

Ainda o Debate Sobre a
Irradiação das Sessões

A problema dá ..radiação ttt.
ae««e6t da («amara do Dlrtrrfo fui.
aiada Ontem, o fentro .4. debate*.
V-rlo» orador.» _e rueederam aa
trlbaná, manlfe.taado-se pelo réá-
cloaa-rio pronto dc reiola.áo l(fl»-
latira qae maadá proibir a» irra-
«Marfe. fi-Ma» pela Bádlo Roqnftt*
Pinto.

Ontem. • vtitttttm H«iro «amoi
rtWâ faim • f»*»*' »¦• te*taMe
da. InddUtdcf * emp»lta«d«-ie
v»m a própria »oa <hr_ou a afirmar

aue «ra anito faril farei daauf»-

«ia. falar aaa irfi.rla» do fr». A

raw aliara, aparttoa-í o St. Arli-

tldê» ÍMd-à-ha líder da bancada
conienUla, díelaranda ¦*• ter fa-
dl, ramo tüi o vereador da PSD,
falar ao» problema* e naa mlrfriai
do povo. falar ne«te«. áis-iilo», fo-
rar iiMi problema» . álrntrtr ot
«•«.Sorri, ía*i classe» domlnantn,
•a «rtlidfK do soTêraa í iato «Io
é, aatirahnrtte, au tawfa fa-
fil, para ot que ae acoaapliciam,
cam «en elogio oa com -éa silêncio,
o« re»p««»»-»eis pela fltuaçíò it
.omr t mr-rfrfn qne af .."ri.

O Sr. ArUaldo Safdaaba d-fca*
drt, mala «anta rei, o ponto de tlr-
ta da bancada eomnalita. farora-
rei I imdiatlo das ttntn.

lofia.
(nn,l„ o requerimento rua e»l

acaba de atineir afronomoa
e re' -rlrtártoj inserido em roncar-
«o para os rarf-4 tateia!, daqnelas
carreiras no MtnlarrTio d* ..«rleul.
tura.

A aAJI DA. AH-III ANA
( heiron _ rimam meatagem dn

F.wfBtho pedindo crédito de .:<
milhões de erntriroa para patamen-
ta de compromissos de luerrn aos
«bons* arnlr.»»* americanos.

Nos termos do ajuste entre os
governo, brasileiro e americano, em
1918, Mmproni*te«-se o eor.rnn a
liqnMar z.% dtrlda* prareaientes de
fornrefmentoa feltot daraate a
uuerra, mediante o pagamento dn
ÍO milhões de «lólares, equivalente
a JJ por reato do valor lotai, ale-
gado perna lanqnes-. dos referidos
foraetl-ae-ífr*. Jie«»a «eaall» j4 o
Brasil havia pa** •»• r.etados Fal-
doa Si milho.», remando o débito
de Igual Importância a ser pago em
•ele prestações.

Á Importância pedida agora cor-
responde a qaartâ prctfacio, ven-
rida em jafto a Jé Hqaldaria pelo
TMo.ro. porá «am dlnketro de frin-
go nio f* brinea.

O poro ainda Mo pagoa as cantas
da última guerra a as rearionírlos
já querem qae • paia sela para
ontra, coma bagaceiro doa ameri
canos.

QUEREM TRANSFORMAR 0 ORiEUll
*

EM BASE DE OPRESSÃO A O.R.S., l

ENÉRGICA NOTA DO GOVERNO DE MOSCOU AOS 
^VERNOS 

DOS EE

GRA-BRETAIÍMA FRANÇA E TURQUIA -
UNIDOS.

MOSCOU, 30 — (IP) Em 24
do mès corrente, o vioe-minis-
tro dos Negócios Estrangeiros
da URSS. Gromyko,* entregou
uma nota aos embaixadores
da Grá-Bretanha, França e
Turquia e aô encarregado de
Negócios dos Estados Unidos,
sobre o problema das propôs*
tas dôs governos desses pai*ses relativamente à erlaçSo
do chamado Comando do Me*
dio Oriente.

A nota soviética assinala
que o plano dos Estados Uni-
dos, Inglaterra, França, Tur-
quia para a organização do
chamado Comando do Médio
Oriente, significa uma tenta*
tiva de arrastar os paises do
Próximo e Médio Oriente, às
medidas militares que sâo re-
alizadas pelo agressivo Bloco
do Atlântico. Ao mesmo tem-
po, alguns dos quatro estados
iriiciadoros do Cornando do
Médio Oriente que mantém
tropas e bases militares nos

territórios de uma serie de
paises do ProJíirno Oilent?
reforçam suas forças armadas
que ali se encrmtiam. Deste
modo, o governo dos Estados
Unidos, assim como dos ou-
tos paises iniciadores da Cri-
ação dó Cõmarido dó Médio
Oriente, impóem-se a oBJétlvô
de fransíoríhár os paises do
Próximo e Médio Oriente em
praça darmâs para as fõtçaé
armadas do Bloco do Aflan-
tico. O governo dos Estados
Unidos, assim como ds gõver-
nos da Inglaterra, França e
Turquia, tentam justificar a
organização do Comando do
Médio Oriente através dã re-
ferencia sobre uma suposta
ameaça que sobre esses pai-
ses e sobre a necessidade de
defesa da zona do Próximo e
Médio Oriente.

No entanto, tais referencias
carecem em absoluto detun*
damento e não podem ser
analisadas senão eorrm uma

tentativa de enganar a opl-
nião publica e desviar sua
atenção dos planos das qua-
trô potências, verdadeira-
mente ag/esslvos.

As fiotâs do governo sovié-
tico indicam que a ameaça à
Independência e soberania
dos paises do Próximo e Mé-
dio Oriente parte das poten-
cias iniciadoras da criação do
Comando do Médio Oriente
que ainda náo sé convence-
ram dé que ôs povos do Pro-
ximo e Médio Oriente têm o
direito inalienável de realizar
a süa política nacional iride-
pendente e isenta de qual-
queT proteção externa.

O 2oveflio 'Ia URSS cóns.-
(K-r.i indisp-Ti.vn.l charnalj
alenrão do gGVe.no dos Ksta-
dos Unidos *"jl,rp „ t .m ,]É
que nüo pode 'Iclxar . r.iár-
gem esse novo plano dn ci|.
áçâo do Comando do MtMli
Oriente numa zorra situad.
prcr.lmc, das fronteiras ..
URSS.

O íroverno tambem cens:
dera indispensável 'ioda!.:
que a responsabiüda';, p_iàtiuiaçáo qne po.sa adrir e--,
conseqüência disto recaii-r
sobre o governo doi K?tad._
Unidos e (los orifre--- iniciado.

',-es da criação do referido Co.
mando.
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NACIONALIZAÇÃO

F»la à "Imprensa Popular" o candidaio à presi-
déncia do Sindicato dos Metalúrgicos, Sr.

Euripedes Ayres de Castro

DA LIGHT
A Comissio pela Nacionali*

zaçào da Light solicita o cora-
parectmento de repreeíntantes
dfts entidades de apoio A cam-
panha, a fim de receber.m
material de propaganda t de
finanças, em sua sede. a rua
Almirante Barroso. 9" * 8.c
andar, sala 608, diariamente.
a partir das 16 horas.

H BRASILEIRA DOS
P.dem-nc-J a publicação da

seguinte nota:
IÁ UNIÃO BRASILEIRA

DOS ESTUDANTES SECUN-
DARIOS, entidade representa-
tiva de 305 mil eívadantes se-
cundáric-s, em reunião realiza-
da ontem, em sua sede social,
traçou novo programa de eom-

.IL.fl.HJ.imi.. ItU* iMLini-..

SALÁRIO MINIMO DIGNO E
Falando i no*»* reportagem [ sâo, è

a pro.KW.to da questão do «a- através
Mrio minimo para os trabalna-
•Joi-w do Distrito Federal, o sr.
Euripedes Ayres de Castro.
nmnbpo da Comissão de Sali-
rios • candidato à presidência
do Sindicato dos Metalúrgicos,
declarou:

— Já foi constatado na prã-
tica a impossibilidade de giial*
quer trabalhador Tiver com
l._r90 cniMtros. O custo d» vi-
da. já altíssimo, continua a ser
majorado diariamente. São
portasito IrrlííTlos os salários
flxadoi para aa diversas re-
aioes do pal« pelos homens do
governo. Cora «.-& compireen-

que os metalúrgicos,
do seu Sindicato c ia

Comissão de aSlãrics, empe-
r-h&m-se numa luta que tende
a se tornar cada vez mais vi-
gorosa contra o salário mini-
mo de 1.200 cruzeiros e pila
conquista de um salário dgno.

PELO ABONO FAMÍLIA
Sobre a questão do abdno-fa-

mllia o st. Euripedes Ayres
declarou ainda:

— A questão do abono-íami-
lia não será tambem posta de
lado peles metalúrgicos. Essa
reivindicação, das mais senti-
das pela nossa corporação, é
um direito do qual não abrira-
mos mão.
nescimento dos quadora da ae-

PEQUIM RECLAMA A
RETIRADA DAS TROPAS

TÓQUIO, SO — (IP) - A ri-
dio de Pequim declarou, a pro.¦pdsito êiè Conversações de Pan
Mun Jen. que nSo ê preciso
tnatituir uma comissio de ins*
peção de armistício com a-.-es*
•o a toda a Coréia. O que se
lmp*e . a retirada de todas as
f«j-j4_» estrangeiras daquele

pais. Para evitar o prossegui-
mento das hostilidades urge
eliminar o estado de guerra, e
não manter o equilíbrio de fir-
ças.

Apesar do impasse, os dele-
gados sino-corear.os * da ON'J
Toltafam a s« reunir hoje çe-
Ia manhã.

AMEAÇADO 0 RIO DE
Ficar Sem Transportes
95% dos ônibus e micro-ônibus podem ser apre-
endidos a qualquer momento pela Inspetoriã —

bate à famigerada C.rcul&r n.'
1, que virá trazer a reprovação
em massa para a classe secun-
darista, se forem obedecidos os
seus «itens > como o de 751c de
freqüência.

Assim, i, que decidiu réaliiar
sexta-feira prtxirha, dia 7 de
dezembro, is .15 horas, nas es-
esdarias da Câmara dos Depu-
tados, gigantesca cóneentra-çio
de protesto contra a circular e
exigir sua imediata revogação
evitando desta forma que os jo-
vens percam o ano.

Para esta concentração, «rn*
vida todos os secundaristas des-
ta capital, grêmios, centros es-
tudantls, etc.

TUDO PELA REVOGAÇÃO
DA CIRCULAR N.' 1.'

PRESIDENTE

CAMPANHA DE SÓCIOS DO MAIP
NOME:  
RESIDÊNCIA:
BAIRRO: ...aaa .a ••
MB-ÍSALIDADE:

Preenchi este eonpon e o envie para a Dir-*-,:.. do

MAIf, ã Raa Gustafo LawrdH, 19 — sob,

A «IMPRENSA POPULAIb necessita do ss.ii sriíülo,

Seja ttitt sócio do MAIP.

I

VANTAGEM QÜE OTNÜÜE-M LHE OFE1JUE
A DíSTALADORA dá maquinas de costura com õ

gavetas, e ÍO ano*, á.
garantia.

A cidade .esta ameaada de
ficar _em transporte. Já náo -
se trata dos elétricos, mas dos
ônibus, micro-énibus e lotações.
A questio é a seguinte: o no-
vo diretor do Serviço do Tran-
sito resolveu executar a por-
taria de 21 de novembro do
ano passado, que estabelece a
obrigatoriedade do uso de re-
sristradores de velocidade nes-
ses veicuios. E como o r- r_o
concedido às empresas jr». ?e
íncontra esgotado, o Serviço
de Trânsito ducidiu efetuar a
apreensão, nos pontos de inicio
cãs linhas, de todos os coleti-
vos que estiverem sem regis-
trador.

95C. NAO TÊM IN5-
TALADOS OS APAP.FXHOS
Por diversas rarrtfes as em-

rre«as deixaram de cumprir a
portaria. Uma delas é que con-
fiavam em que o Serviço -le

Transito prorrogaria o prrro
para a sua execução. Agora,
r.o entanto, o noro diretor, re-
eolveu executa-la de veí, tr.te-
eralménte estabelecer.de> as
?preen?íie.- dos carros. Si? nio
houver prorrogarão teremos

que o carioca ficar* sem trans-

porte, pois !««. dos ônibus, mi*
ero-ônibus e autos-lotaçSes nSo

dlsp-íem de aparelhos ríglstra-
dares.

O controle da velocidade ê
necessário, mas é preciso «aue
se leve em conta igualmente,
o interesse da população que
nâo p-Jde ficar sem transporte.

PROTESTO OA RUMÂNIA
BUCAREST — O governo da

República Popular da Ruma-
nia enviou uma nota ao go-
vêrno dos Estados Unidos
protestando contra a lei assi-
rrada por Truman destinada
a financiar as atividades de
sapa contr; a Uniáo Soviéti-
ca e os países da democracia
popular, Incluindo a Ruma-
nia. Esta ação do governo dos
Estados Unidos, sublinha a

nota. vem piorar a situação
internacional.

A nota do governo Rumeno
manifesta profunda indigna-
çâo do povo rumeno contra as
medidas agressivas dos Esta-
dos Unidos. O povo rumeno,
sublinha a nota, espera que
o governo dos Estados Unidos
adote medidas anular a refe-
rida lei.

RESPONDE AOS NORTE-AMERICANOS
0 MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS

ESTRANGEIROS DA UNIÃO SOVIÉTI CA
MOSCOU, 30 (I. P.) —Em geiros da URSS, Aadrei <3ro-

Paris, foi tornada pública uma
declaração do representante dos

EE.UU. dirigida ao Conselho
de Segurança e que diz que um
aviio mrirtar americano que se
encontrava sobrevoando a zorra
do Mar do íapio, não voltou à
sua base depois de ter sido ai-
veiado por aviões soviéticos.

A propteito desta declaração
do representante americano na
ON"U, o Ministério des Xegó-
cios Estrangeiros da UBSS con.
sidera ceees-eário comunicar o
seguinte: <Ko dia 7 de novem.
bro do ano corrente o Vice*
Ministro dos Negócios Estrair-

Aconteceu na Cidade

FIZERAM OM PACTO MORTE

«SS-B

Aaeatado no Morro do Salgueiro — .\troptla-
monto — Esfaqueado e morto — Deeaslre

cem rarios feridos —
Os Sois rapaies caíram na praça Carmcla Dutra, na Ilha do

Governador, jé nos estertorès da morte. Haviam minutos antes
•dkpriris-o uma garrafa de refrigerante num armazém próximo e a

ele adicionaram terrível tóxico que os fülmi-
nou. Uma ambulância do Hospital Paulino
Wefnek ainda foi requisitada, de nada, po-
rém, adiantando os socortos prestados aos
dois suicidas.

Comunicado o fato à polícia, ao l«xai
compareceu a perícia que identificou os mor-

toa come tando Lourival CristovS. de Carvalho, de 26 anos. sol-
tt-ir-o, e loei Aufnrto Barfuil, de 33 anos, tambem solteiro. Ambos
trabalhavam na Imprensa Nacional e residiam, respectivamente,
jss* ruas Carolina Machado, 1.506 e Taqtsatinga, sem nr_mero.

Procurando esclarecer o estranho fato, a policia não conse-
guiu desvendar entretanto os possíveis motivos daquele pacto de
morte entre os dois rapazes. Seus companheiros de trabalho tarn-
bém nio sabem a que atribuir, admitindo, porém, que tenha sido
r-etulttdo (_*_ ttrfta bebedeira de ambos. Lourival e José Augusto
ertta insepaiiveis amigos de boemis. V possível que num ins-
'.ante de alocioação alcoólica tenham pactuado o fim da rida.

Tudo leva a crer também, se trate de um caso sentimental.
Nos bolsos de Om doe suicidas, Lourival Cristóvão, foi encontrado
o Seguinte -»il_.etí e que depois se apurcu ser de sua ex-noiva Nel-
xia Nunes. Oilia o bilhete:

(Querido LourivaL Como vai passando o meu bem amado*
Saudades minhas nem pergunto, pois sei que não sentes nenhuma.
lato j* nio acontece comigo, pois saudades Uas são inúmeras. Ji
•• arrumou por ai? Olha que mais tarde eu saberei, hera! Ai vai
am cartio para roce. Sem mais termino anviando-Qi* em pensa-
atento um beijo bem adocicado».

« Ainda em poder de José Augusto outr0 bilhete foi encontrado
iMÍnado por ambos. Nada entretanto explica nem oferece nenhum
roteiro pelo qual possam ser reveladas as raxões do gesto deses-
perado que praticaram.
te na delegada de policia local.

Declareu Rubena Marinho ha*
»«• -ride ¦ffrtdlão pela sua viu-
ma, coffl quers mantinha velha
«a». Pedro contra tia investi*
ra annafe áe puaii-li. Deter-
rfi*a*>o Sttte?.. rev.18"; a
vf-smetí, eeim^tueumi'*.

Mio isjaürin-Jo a tra-na*-** i'.
fc*» fertfflMto». PMro velo *
l*ts»e*r híMlL* ásíCCJl M Hcjp.-

tal Getulio Vargas para «Me
ffira transcortad).

DESASrâí
Quasdo viajava cem âtatlae

4 etatida, o auts-lstaçlc efiàpa
4-lS*le, di llchi «Caacadura

:Mauá>. «ompleCtustaU ieul;.
jcollitu v*!cl*Rtara»r.t< cem e m-
AftUí chspa 60-4Í-T3, ra rua

ortSa Birrcs. -«ráer.4c a òrre.
&c t capotando áspors «ie «£_.-.
ir-K i«rm ua reste

Of dois veicuios sofreram
serias avarias, fugindo os seus
motoristas após o desastre. Os
passageiros do «lotação», a
pesar da vlolerreja do choque,
sofreram apenas ferimentos
de natureia ler*. Sâo as se*
guintes as pessoas vitimadas:
Arlindo Arnaud, securitirio, de
2S anos. residente â Travessa
Cardoao, 115; Evita Hipolls,
solteira, de 18 anos. morado-
ra i rua Caetano da Silva.
161: Eurides da Silva, de 32
anos, comerciaria, domicilia-
da à rua Sergipe, 181; Dulce
Gonçalves, comerciaria, casa*
da, de 31 anoa, moradora à
rua Julieta, 7; Manuel Mea*
sias Maranhão, marinheiro,
casado, de 3T anos, residente
à rua Florentina, 19; Jonai
Correias, catado, de 39 anoa.
residente à rua Banaboim, "6;
Virgílio da Silva Reis. alfaia*
te, casado, de W ano», mora-
dor à rua Joio Vieira, 107, e
Gilberto Raimundo de Meio,
portuário. 4e 27 anoa, casado,
residente i avenida Vinte e
Nove de Outubro, 9.701.

Depois de socorridas no
posto de Assistência do Meier.
retiram-se para as suas re-
sidencias.

ATROPBLADO
Na avenida Rodrifue* Airw,

por um auto n&o identificado.
foi atropelado oatem o comer-

clirto David
P. da. Fonseca,
de 32 anos, ca-
sado, morador
r... camir-ho do
«4, B.» tS.

A tltioa .apresentando fra-
tua dt perue tsquartt, (Kaeu
tW léccrridi no StapiUl «o
Pr-c-nJ*. §«0»». »K fl<oQ (a*
tSr-rada.' cõi_"_aKi

Em frente » Bacela ft-radA-
via Correu, na kvntitH Presi-
dente Vwj&i, choc«faia-« &

•Pí?N

miko .entregou ao encarregudo
de negoci-ss dos EE.UU. na
URSS a seguinte nota. O Oo.
rimo de União das RspúMlcas
Socialistas Soviética-- considera
necessário declarar o seguinte
ao governo dos ÍE.UU, da Amé.
ricar segundo dados recebidos
pelo governo eoriético, no dia 6
de novembro, pr-ãximo passado,
ãs lfl horas e 10 minutos dâ
manhã, nora de Vladivolstok,
um bombardeiro militar ameri-
cano se aproximou e depois rlolou
aproximou e depois violou a
fronteira estatal da União So*
viética. Dois ariOes de caça ao*
viétreos aproximaram-se para
obrigar o avião americano que
tinha violado a fronteira esta.
tal soviética • aterrissar num
aéródromo soviético. O ariko
militar americano akriu fogo
contra eles. Os aviões soriéticos
viram-se obrigadx a abrir fogo,
depois do que o avião militar
americano tomo ua direç&e do
mar, perdendo-se d« vista. A
nota salienta que ao levar ao
conhecimento do governo dos
EE.UU. este fato o govfirno
soriétlco declara o seu enérgi-
co protesto contra essa nova
grosseira violação da fronteira
eítatal da URSS por um aviio
militar america*
no. O governo lovléü.
co exige a apuração da re»-
ponsabilidade dos culpados des.
ta infração, assim como eepe.
ra que o governo doa EE.UU.
tome t«m demora medidas ri*
goroaas para impedir que no
futuro aviões americanos tor-
nem a violar a fronteira estatal
da URSS.

O governo dos EE.UU. até
agora não respondeu a esta nota.

¦^mM _l_l^_üiü_í_fl
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EiVTRADA
Apenas CrS 15*0,0<>

URUGUA1ANA, 150 - Telefone: 23*44^3

TAREFA DE HONRA
Dos Partidários da Paz

O Movimento Fluminense dos Barra do Pirai 1,3$.
Partidásws da Par co.-isidc-ra Valença ., , í.Cíai
sua tarefa de honra até o Cor.- Slácaé l.OfW
greôso Continental, a cobertura Cabo Frio .. .. ..... 1.00.
da cota de 320 mil assinaturas. S Jcão da Barra 500

Para isso, devem os Corrsü- Rio Bonito SM
íhos Municipais atingir e supe- Três Rios 500
rar as seguintes cotasr Angra dos P_c«s ...'. .'. _:«.
Municípios Assinaturas Vassouras .... .', .,,. 100Niterói e S. Gonçalo ., 14.000 Teresópolis '. 200
Campos ..  12.000 Carcbucí [ .... _<"•.Barra Mansa  ."..O^JO Pádua  

* 
«flOPetropolis  3.000 Convém' r.Vtar-sè 

"q«_e t 
...Caxias_ ........ .... 5.000 as assinat.raá recolhidas pot

K^tíLS?:::: IZ *kT°;d0 Dfpart&ir-6n;-: J*
Nüopolis 4.0ÕÕ vemi e l-w Dêpartamenio Feci-
Magc ...00 ínnó. serão computadas nas :o-

Friburgo 3.500 tas munitípeus dos muniapfo
..aperuna l.OOO onde forem coletadas.

RESISTE 0 PRESIDENTE DA SI RiA
BEIRUT, X (INS. — O

presidente da Siria. Hassem
El-Atasi, resiste ks e.xigendas
para que renuncie, feitas pe-los chefes militares que on-tem depuzeram o govèmo do
<pren_ier> Maaroui Dawalibi.
O piesidente parece ter desa-
fiado o exercito, negando-se
em acatar a ordem para for-

mar novo gabinete. Insiste c
presidente em que os lí.-.r.í
do Partido Popular sejam In-cluidos em qualquer novo gí-bir.ete. As uitirr.--. notidas
descrevem o presidente EI-
Atasi corno praticamente pri-sioneiro no palácio enquanto
o exercito obrigará a executaisuas c.aerts.

JOSf GOMES:
t

a caminhoMte chapa -80*78*11 e
um bonde.

Em conseqüência saiu ferido
o menor BraJ da Guarda PI-
mentel, de IT anos, vendedor
ambulante, domiciliado & ave*
nida dos Expedicionários, 1.010
que sofreu fratura exposta da
perna esquerda. Em estado de
<r»hccX> foi internado no Ho»-
pitai do Pronto Socorro.
ESFAQUEADO

Dois homens se er.galfinna-
ram em luta mortal ontem em
frente ao Hotel AstSria. no v_*
zinho municipio fluminense. O
fato ocorreu áa primeiras ho-
ras da manhã, e foram prola-
gonistas Rubens Marinho Que!-
rós, de 25 anoa, solteiro, ope-
rãrlo, residente na rua Figuei-
redo Costa, 378 • Pedro Soarte,
de 35 anos, casado, residente á
avenida Paulista, será nflmero.
Este ultimo sofreu graves feri-
mentos a faca, « o criminoso,
preso em flagrar.;», foi autua-

ASSALTO
Raul da Silva Atevéõo, de 33

anos, solteiro, ftiraste, morador
ã rua do Lavradio. 122, quei-
xou-ee á policia de que ontem

ao subir 0 Mor»
ro do Salguei-
ro onda pre-
tendia visitar
um conhecido,
fura a-Maltado
por tré* rndivi-
duos que depois

it lhe aplicarem alguns socos,
roubaram tudo que levava: —
1.800 cruzeiros ea dinheiro, um
aael avaliado «m 8.0W eruiet-
rc*, • usa r-eidgtc ni valor de
lioO «rt_t«ir«i.

Rati da Sirva n ttieatfava
detíde ia qtieatW 4e 18 dias
no -ta-fpjj! da Oelsgacta a« S«o* i W OMgraa».
.tciru-t í'o*-ir;.;. seusade d«j Numereaas j*í«aaaa.v_aâ«e,vehdír acima do pr*ío da ta- • deputados e vereadores. 3_ò«_b.
bek. Or.ura hartt slío po#'.o como & sra. Branca Fiàuib to*
«a ütMCâ»de, j .aa eon^Madoe para e a*.

ALFAIATE
RUA BENTO RIBS1BO, 13

l». and. sala 1* TEL. 43-0083

FESTA DOS
TABALHADORES
DA UGHT

O Conselho de Paz dos Tra-
balhadores da Light oferece-
rá hoje em sua sede ã rua Pi-
aui. número 250, âs 18 horas,
uma mesa de doce* aos seus
delegados participante* do
III Coages». Brasileiro dos
Partidários da Paz. Será lan-
;ado, nâ oc&silo, o «Concurso
se realizar uma palestra ds
««dores da Lijhb. devtada
da Manha ái Aí do* Trata-
advofitdo Heitat te *otf_»
Fafli tobis aa R*aclu,*íeg do

ANIVERSÁRIO DA
FLORESTA DO ANDARAI

fi'^"* *^**3^BW^B 4Mf- *» |H« _a_^_^_-_

mmmmmWmmmmmwjf^^ltáhv 1tm lw 
'«]

r™""-émmm^milÊmmÊÍÊÉúm

SÍPIfiSS APARAI. COMPLETOU SÁBADO PASSA-D? O SEU QUINTO ANIVERSÁRIO. FOI UM GRANDE
R^nxM\T°«,7SA^í-.STAS CARIOCAS. ÍvEN-VuREI
nr F ÍHivrn^nnZhL,? ?r°SA °° SALGUEIRO. VER-DE E BRANCO DO SALGUEIRO ENTRE OITR\> F*.COL4S SUBIRAM O MORRO PARATl.EV\RTsEU ABRAÇO A ESCOLA DE PERNAMBUCO. MARCIEL O NOT •VEL COMPOSITOR DA FLORESTA. ^PReIenTOU U
DORES ^Saffi^SPí ^Wtt DWS^LH-i.
V^! I^RTi^x-^^°nFLAGRANTE- MLZA- NOTA
II pÍ^tI na^SS% SA FL0RI»1A DANÇA COM
íSi^I rwS?^,DAS ESCOLAS PRESENTES.FOI UMA GRANDE FESTA NO MORRO DA \RRELU.

Classificado:
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

OrtJt» «m a.ttnaWi d* Bisdl .
UKtUk ••. TH - TrtTWH d*
Ov-rido.. S • 4» sad. — lei. S3-UH

OB. SUTVAL PAUUURA
I». BI*

S»U a.
IS* • U.» im.

l.JU — lei.: U-U3S.

DR. SUBTONlO ílAa£L
PEREIRA

Sr. KrMtM Brisa, tÊ$ . w wt4- Koa u - Edintto PwaMioMj
«r.«(,u«di) - a< arm ^j,,, ,
w*.tu-ftllM, dè* «UM 4* U-ft ,*n li u u mwi a. r»iL u-ru».

D*. LUtl WEKÍ.ECÍI DE
CAITÍW

DR. URANDOLO roNSECA
CUCKGUO

»«M«!tM to scnada*. (Ju-a. '
S^tM-ltin*. da* I4.M u IS som
*•**•>•-• •* s«b Mn B*re*«a -
Bn a\l>«r. aiTtB. II • «"**» !*•

DR. ALCKDO W)im«VHÜ
r»««*, «otaiM • «Bt»d_. ttu

14.30 a a IS mr-ii - Bca llnr. U
Hr- O - «*»» »f - Til »-»U

DK DEMhTRlO HAMAA
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MRI ÍIA linC TCYTCIÇ REALIZAR-SE-AÀS17HS. DE HOJE UMA GRANDE ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS TRAB
31 BPJLfcBH UUV I EmA E CIO NAS INDUSTRIAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM DO RIO DE JANEIRO* PARA TRATAR DA QUÊS*

? DO AUMENTO DE SALÁRIOS, ABONO DE NA TAL, PAGAMENTO DOS VENCIMENTOS ATUAIS E OUTRAS RÈÍVINDÍGAÇõES DA CORPORAÇÃO.
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FORJAR A UNIDADE
ANTÔNIO CASTRO

Hoje o operariado têxtil tem uma tarefa inadiável a
niniprir: comparecer íi assembléia convocada pelo Sindica-
in, Via serão discutidas as suas mais sciilldas rcitindica-
ções: a lula ctnilra a redução de salários c peta cònqiilsta do
aiiiucnln.

Esta reunião, além do mais, oferece uma grande tipdr-
I unidade para unificação dos trabalhadores. A aprovação de
um plano dc lutas com sua participação cm massa resul-
lani nn unidade de ação, fator decisivo para a vitoria da
ranipiuilia. 13 isto é possível. Á rebaixa dè salários, o dcserti-
prego, a fome e a miséria atingem a todos. Ai estão as cbn-
¦lições objetivas à base dns quais devera ser forjada a uni-
ijiide.

F.sta poderosa arma tem que ser conquistada imedia-
iniueníe. O.s patrões estão agindo. Já reuniram-se em seu
sindicato várias vezes. Tomaram deliberações. Nas fábricas,
mandaram afixar cireulares dando ciência de que não paga-
rão as horas reduzidas. É ao mesmo tempo, tentam o golpe;
oferecem o pagamento dos salários integrais, cm troca de
tuna compensação futura. Esta proposta visa a legalização
da abolição dn jornada de 8 horas * instauração de uni regi-
me de trabalho forçado, tipo «esforço de guerra»!

Não liá tempo a perder. Comparecer a assembléia e pia-
nificar a contra-ofensiva nos planos patronais, ctlhtra a fo;
me e a miséria, é o dever dc todos os têxteis no dia de hoje.

500 Cruzeiros de Aumento
Para os Ferroviários da Central

Os ferroviários aa centrai do
Brasil lütám por àiliriehtó de
salários Em recenbs assem-
bléia realizada pela sua Asso-
ciaçâo foi aprovado tlih me-
morial que será enviado ue>
Pteslelente da República exi-
gindo 500 cruzeiros do au-
inonto gemi. Em toelas ns se-
ções os trabalhadores apõem
sua assinatura aa pé desse elo-
cumeiito. A propósitoi hüsáa
reportagem ouviu ontem a
opinião tle vários ferroviários.

Sebastião Piza trabalhava
numa elas obras que estão sen-
ciò construídas ha E3taejáb Fran-
cisco ele Sá. Falando tio re*
porter declarou que há 26 anos
presta sciis serviços a Central.
Nunca obteve tinia promoção.
Sustenta seis filhos menores nr,
colégio. Qtiáhto a luta por
aumento, afirmou:

— Com a despesa que tenho
nüo posso Vivei' colh 1.700 uru*
zeiros. Mais eln que nunca ne-

SÓ 0 GOVERNO ACREDITA"MISÉRIA" DA LIGHTII

Não pôde cohiihuar a viver com os aiuais vencimentos t|üe Variam
enirè 1.700 à 900 cruzeiros — Assinam um memorial que séíá envia-

do a Geiúlio — Repúdio ao salário míninio —
cessito ti3 um aumento. É so
ganharmos os 500 cruzeirostenho certeza de que a vida nótomará um pouco mais folga-da para mim.

Seu companheiro elo trabalhoJoão Pontes Brandão, apoiaigualmente o memorial ela As-sjeiação. Ganho. 1,200 cruzei-
ros o só êle sabe o quo piikiti,Apenas com alimentação gasta700 cruzeiros mensais. Pára
sobreviver com a familia, iie-
cessita aproveitar ás libras de
descanso para fazer tlns ttatsí*ã-
bazinhos». • -
ABSURDO

O ferroviário Vicente Fvur-
nandes Morais, após declarar
seu apoio a luta por aumente
denunciou a morosidade elna
promoções na seção de Obras
Novas. O operário, naquela se-
ção, é admitido com uma elin-
ria elo 30 cruzeiros. Sois anos
depois é submetido a um exame
rigoroso para ser promovido a
diarista c passa a perceber -10
cruzeiros. Nesta categoria mo-
fa uma vida à espera elo uma
vaga no quadro mensalistu, oiute
passará a ganhar 1.200 cruzei-
ros.

Os trabalhadores dn Rêtie
Aeroá, Seção Eltlrica, silo elos
muis prejudicados. Trabalham
a mais ele 20 metros ele altura,

no alto elos postes, sujeitos íi
todos os perigos. Um operário
já sofreu tres ocidentes Or-

ta feita, caiu por clifia dá rC-tle
elétrica. Sttti tioljib 6 tdéli) mar-
cado por (JFôfiifltlâ cicatrizes.

Os salários varialn de 1.200 al.BSÒ cruzeiros. Foram utmni-
mes em dizer ele seü npolo acambahiia promovida pela As»
süclação.
CONbEHAW O ãÁfjArl«5l

MÍNIMO DE ateTUt/R)
Ouvimos também suas opl-

nlftes seibte o salário minimo dei
Vargas. Toeieis condenaram a
Inboln. nilhlstcí-laí. Entre outras,
registramos ns SeglIlflUsJi Vlereu-
16 Fernandes Morais: — «E' um
veitcimeiilo tle miséria. Estou
cotp a C.T.B. que propôs
1.800 crtizelross. Augusto M
Brito Pires: «E' um salário elt
fome. Virá alimentar nossas tli-
ficuldndes'*-. João fontes Binti»
tião: «Só se for pura morrer,
mos de fome. E' um absurdo s»
viver eolil 1.200 cruzeiros. O
da C.T.B. é muito melhor».

LEIA

Ferroviários da Central falando à reportagem

"PROBLEMAS

ASessão è Oonsslho Adminis
ANTON DITCHEV, secretário da U.I.S.O. T.

traíivo
(Continuação)

A miséria e a fome, compa-
hlioiros. ilbrmanécem na vida

dos trabalhadores tln ineliis-

A foto acima fixa uni flagrante colhido na 1.' Seção de Trdftigo, quiuietn Irabiilliaelores em
Carris falavam à nossa reportagem sobre a campanha pur aumento dc salários levanliidil
pola corporação. Prol est aram esses operários centra a demora coin «ue vem sendo tratado o
assunto pelo Ministério do trabalho que, se lianeando em alegações falsas apresentadas pela
Lifilit, v o ni protelando indefinidamente a solução do pedido de alimento, Justificando o protesto
us iniliiillindoies se mostraram, com dados, que a Liglil, somente de janeiro a junho, obteve um
lucro liquido (le mais de um milhão dc dólares om suas operações nu lirasil e que às dividen-
rins tiniu feitos trimestralmente, cm vez de semestral) como vinlia acontecendo. O que ilenions-
tia ijiie n situação ela Li;tÍii nunca Tni melhor do que rigorii, não havendo ra/.ão paia majeirai' o.s

preços das tarifas parn à concessão do aumento.

DEMISSÕES SUMÁRIAS
Na Fábrica âe Vagões,
Vários trabalhadores foram demitidos sem re-
cebèr a respectiva indenização — Reclamações

apresentadas no Sindiccio — Trabalho
insalubre e mal remunerado

Uma comissão ele trabalha-
dores da Fábrica Nacional de
Vagões, situada em Marechal
Hermes, esteve em nossa re-
tlação, a fim ele denunciar vá-
rins irregularidades existentes
nn empresa e o regime tle per-
segttições imposto nos opera-
rios. A primeira reclamação
dos trabalhadores foi de mie

iíi®, 2 brsnís nsscniDiÊPs** Js ^*^ "f •¦ "^ ** **-* ¦ H "**¦ m*m ¦ mrm v «w wm m icl H w& tm vm* íris <&\q

são pessimamente remunera-
eVis, embora grande parte do
trabrillio epie ali ei executado,
seja insalubre. .0 salário, con-
forme disseram, varia entre 4
c !) cruzeiros a hora o o hora-
rio de trabalho se prolonga até
altas horas da noite. Estilo
divididos cm três tiirmus que
trabalham das 7 ãn 16 horas,

20 c das 20 às da

que
de-

IMPORTANTES PROBLEMAS SERÃO LEVANTADOS NESSA REUNIÃO -- AUMENTO
DE SALÁRIOS, ABONO DE NATAL E NACIONALIZAÇÃO DÁ LIGHT — FALAM À

NOSSA REPORTAGEM OPERÁRIOS DA FABRICA DÈ TÊClDÓB CORCOVADO --
no seio
a gran

O assunto elo d!a
pia corporação le:<ül é
le apsohibléla qtib se realiza'ã às IT horas ele hoje na se-

¦'le cio Sindicato. Na fábrica
Corcovado íeriiin enorme ani-
moção elitre us tfabaiiiadbfes.
Compreendem a grande im-
portancia deita íeuiiiaõ oittlü
poilerao acertar uma virada
no movimento pela conquista
elo aumelitd dê salários, dò
abono de Natai e contra a ré-
tiução tle seus salários pólos.patrões, em face elo raciona-
mento tie energia imposto pe-la Light.

PAGAMENTO 1HTEGRAL
Na fábrica Corcovado os

operários falaram dn assem-
biéla com entusiasmo. Ga-
raiitllam que nem Um só de-
les tleixaHâ ele comparecer.
Mas, ao meslfio tempo, eie-
mõKsltarárn a sua incontitla
revolta contra os patrões, que,
paia nâo se indisporem com a
Light, reduzem uma hora diá-
ria de séüs salários, abolindo
a jornada cie oito horas de
trabalho, Não se conformam

com essa explorarão. Ainda
mais porque elos, trabalhado-
res, hão padoin chegar um mi-
nu to atrasado.

O.s capitalistas não querem
saber se estão doentes pi! sé o
transporte é dificil. Dosem-

tam em seus salários u re-•louso remuiieraelo. , E mais:
por qualquer peei,tietio defeito
na [leça do tecicio süo aluda
mttllaeltis. Por isso, esião dis-
postos lambem a fazer valer
seus tlireitos. Exigem o pa-

MTSBO
inililDE DO

CMtSTA
Trabalhadores da Light, cotn estrangeiros, fazendo no mes-

atividade na Seção do TFACê-
go situada na praça eia 13an-
deira eliriglraíli o seguinte te-
legrarha âo eieptttatlo Luteio
Vargas:

«Os abaixo assinados, tra-
balhadores da 1.' Seção ria
Light, vêm perante V.S. fe-
Ücitar-vos pela iniciativa da
npresestaçâo de Um projeto pe-
la nacionalização dos bancos

mo tempo um apelo no senti-
elo do govSrno reatar relações
com a União Soviética e lega-
lização elo Partido Comunista
do Brasil, pbis só assim o go-
vêrno poderá melhor lutar pe-
la libertação dó noáso coblêl'-
cio exterior das garras i!os
trustes e monopólios estrangei-
ros». (Seguem-se várias assi-
nal.uras.)

gamento integral ele seus sa-
larios. E mesmo porque há-
da têm t|tie ver com o raclo-
nahiehto. Eles o siuih laiiil-
Uns nem por isso deixam tle
ter hecessiüàdé tle se tilimen-
lar, vestir, viver entím.

È se já anualmente1 saem
dali 200 tuberculoses, este nu-
mero aumentará ele muito se
essa situação perelurnr por
muito tempti.

Abono de natal
Uma reivindicação quase

tão sentida quanto o aumento
de salários é o Abono ele Na-
tal. Ano passado náo tive-
ram um só centavo tle grau-
flcação. Os mostres, encarte-
gados tle seções, esses sim, são
recompensados regia mente
pelo serviço prestado contra
os trabalhadores durante todo
o ano. As gratificações para
eles variam entre 8 a fiO mil
cruzeiros. È' por tudo Isso
que estão dispostos a compa-
recerem a assembléia ele hoje
para tomar todas as medidas
necessárias para que o mes-
mo nat) aconteça este ano.

das 18
manhã.

DEMITIDO
SEM INÜiüNIZÀÇAO
Disse ainda n comissão

muitos trabalhadores são
mitidos sem receber n inclehi-
ÁaçàbJ ctíi'i'espondehte i\r. tí-
i-ias" é aviso prévio. A última
vitima dn direeão ela Wlrria foi
o operário Alberto Mmianc de
Assis, que foi demitido siima-
rinmente. sem justificativa.
Esse operário denunciou fio
Sindicato que vários ronrrm-
nheiros seus são crirriihòsnmdh-
le explorados pelos emprega-
dores. Tralrrllhanelo como oli-
cirtls recebem como se fosãòvvi
ajudante.

Denunciaram ainda os oporá-
rios o regime ele terror policial
implantado sa empresa pelo
mestre gerei, Eraneiseo Al-
ves. Por dá cá aquela palha,
são arbitriirinniento piihielis
e dèihitidòs.

JÓIAS t
RELÓGIOS

HfeNK
Oi minorei

prètoi.
A "l|to «

irídilo

tHa aiimenlicia e tabaqueira,
os capitalistas obtém lucreis
crescentes; o laticínio em No-
va Iorque, vinculado direta-
mente ao grupo Morgan, ib-
teve em 1930 um lucro ele
M.rJSS.yõpS elólares. Este lu-
cio ultrapassa cm 33 Ví> o oli-
tido pela mesma ineiiistriá urn
IMS; o truste do laticínio,
fUoreleiu, elo gru.uo liockeiel-
ler ganhou em 1949 21.290.17!)
dólares — três vezes mais do
que elii 1940, na liiglulbrra
os lucros tle toda hlditsula
alimentícia e tabaqueira em
1947 ultrapassaram erh 'Jli:
por cento os de 1Ü3S; na Uo-
landa a grande fábrica eie
proeiutos alimentícios, r.Al-
bért Héljüi em 1949 obteve
um rcsullatlo tle 2.60T.OUO
llorins sobre 194H; no Brasil a
indústria alimentícia ganhou
01)3.300.000 cruzeiros em 1U19
contra 3ri3.700.000 cruzeiros
em Í9-IS, etc.

Cohltaaolensiiva cios capita-
listas e dos governos liurgue-
ses se levantani em luta or-
ganiznda os trabalhadores elo
niiuiuo inteiro. Os operários
uas indústrias alimentielas e
tübaqueirás e os trabalhado-
res em hüteis, cafés e reslau-
ranles paiticipam cadu ,'vérj
mais alivameiite na luta por
sllds reivindicações écóriòmi-
eras e sociais. Na Fiança têm
so eleclarado em greve os tra-
balhadores em padarias das
cidades de Paris, Saínt-ISazái-
re, Matsella, Roúbalx, Limo-
ges è outras cidades. Na lio-
landa a greve dos trabalha-
dores da grande fábrica «Al-
bett Heliu» e tle «Verdade?-,
durou várias semanas; ná
Finlândia já se declararam
em greve mais de 2 mil ira-
balhadores da indústria de
carne; ha Itália, Brasil, Cuba
e outros paises capitalistas Se
desenvolveram ações elos tra-
balhadores em defesa de seus
interesses.

Os trabalhadores lutam por
aumento de salários, pela
completa Igualdade de sala-
lios «urn mulheres, jovens e
aduilos, pela baixa dos pre-
ços dos produtos alimentícios,
contra os atos arbitrários dos
patrões.

ATENÇÃO

Qualquer serviço tie
bombeiro, eletvicida-
de e mecânica em ge-r-al, cr-suite o REIS
pelo Tel: — 42-0954
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Notas Econômicas
io dos M©ns:éliesV'

L
Ao examinar o resultado ele

Ãáionçõ elo -1.520 socieeiaeles
anônimas qúè operam no Bra-
P'lp a revista rrCoiijuntiira Ecç-
iròmiea destaca os daelos cie
apenas 30 dessas sociedades,
cujos lucros representam 25%
:i" total; Note-se: 30 empresns
leu.niram lucros eorresjnonden-
-Ea tt ''•''/', Enquanto as restan-
l^es 4.490 obtiveram os outros
'5%. Esses elaeleis confll-mam
iifirmai;ôea anteriores clesra
seção sobre ;e rápida marcha,
aecntuaeln ucs últimos anos, ua
euncêhtraçáb elo capital em
nosso pais, Mas o que merece
maior reparo e; a predominun-')•'', mesmo entre «s grontles'mpie.-rns, elas firmas estran-
«elros sfibre us nacionalB. Hn-
trd ns ao sociedades'" n r) n i m a s anal i?ft-diia, oNwipital das estrangeiras
«ingè 7 439 milhões e o d<isnacionais 2 980 milhões de cru-•ílroa Quanto áõs lüb!?o§, W

btldos pelas sociedades nâc.tói"ais, correspondem a quase umterço dos obtidos pelas socle-laclea estrari|élfâüi
O grande

mmm im\'$
Estrangeiros

da EoQRomia

tapital «aíioiiai

marcha ao idtlo db capital es-
trangelrb nò sentido dá con-
centraç&o c eia centralização,
porem sob a tutela do capital
estrangeiro. Na realidade, a pe-
hetraçüo dos capitais imperia-
listas nâo conduz à p*naelo.ta-
Iizaçao» desses capitais, mas,
pblo contrário, cohclUE à des-
nacionalização do grande ca-
pitai nacional, que e apenas
subsidiário daquele, agenre
mais ou menos passivo ela f-iiit
penetração. Em política, IsSò
sjghiíibà que bs graiitiés cabl-
iallstas nacionais tleixáhi ca.la
vez mais de ser nacionais, dei-
xam do servir aos Interesses
Ua nação e passam a ser ins-
trtimefttõü de unia atividade
nociva ao país, caráctciisllca-
mèfttfe dé traição nacional.

A discriminação dessas 30
grandes empresas (ver nota ue
lado) que pelo elevado volume
de Seus capitais é lucros exer-
èèffl uHi tlâpèl firedóíiimr-nts na
eêêiiamía fiWíiíélra, «rfeíà m
m iJWrteirÜ iütâíi cs ramoi
da Indtistrla o do comfrelo
mantidos nas mios dos con-
nôj^ioa flsfcra»g«iro3 são não »ó-

mente os mais lucrativos, co-
mo também Csláo sendo expio-
rados em caráter monopolista.
B' o caso da Light o da Bond
and Share (monopólios ele ele-
tricidade), da Standard Oil o ela
Shell (monopólios petrolíferos),
Moinho Fluminense e Moinho
Santista (monopólios de trigo),
Pneumáticos Firestono (mo;.o-
póüo de penumáticos). Cia,
Pvvift (monopólio dò cdrhes),
Ria. Brasileira de Unhas pa-
ra Cosor, cte. Nesses ramos,
o grande capitai nacional náo
penetra c náo faz concorren-
cia. Há portanto, íim «acôrrlo
do cavalheiros*' entre grandes
capitalistas nacionais c im^e-
rialistas estrangeiros no senti-
do ele dividirem suas .«esferas
de influência».'dentro do teril-
tório nacional, ulii pcrfeltl én-
t.élidimehto êiili'3 tubarões hâ-
tivos e tubarões •'alienigenas.;
Como resultado desse enton-
dimento, òs monopólios éstián-
géif os impéâêfii ô . ábséhVôivl-
mèntô em lárgâ esêaía da étj6«
r.omla nadiónàl è nisso ãè ré*
vela o seu caratet colonizador.

iassi^saiSskiyiiaajsaHZE^
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Entre 4.520 sociedades aiifliiimits, lipiMins :',l) tiverriin

lucrus de .1.170 milhões de: cruzeltits, o >tne corrcspeinile a
uma quarta parte dn lotai — 12.4!)!) nlilliões. ICntrer lis ;t0
sociedades, os hicros no ano de 11)50 diis Ciitliresas csllililjici-
rns lliòntiiráih a 2.36!) milliões, (Miettiitiiti) os eliis émiiresn.s
liiicioiiilis feiram eie 807 milliões tle cruzeiros. Comparados
com lis resultados de l94Sj verifiennios que os lucros iíiis
empresas nacionais diiiiiiiiilrãni de S08 pura 807 milhões, man
os das estrangeiras aumentaram de 1.741 puni 2.,'i(i!) milliões
de cruzeiros.

NO DIA I. —, No Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
Tòxtilj as 17 horas a fim eie
sor posta em alscilssilò a cnn-
tra, proposta patronal sobro c
podido ele aumento elo sula-
rio feito ue'* IfítbàÜiàdõrés.

Np Sindicato elos Trabalha-
dores em BmpVòáàs Comer-
cláls tle Minbrids í? Comlmsti-
vols Miiierraií-. a rua Móxiero,
11-5'' aiielar, ãs IS o 19 horas,
em primeira e segunda com
vocação, respectivamente, pa'
ra tratar ela fundação de uma
Federação, aquisição d0 uma
éscolá na Ilha elo Governador
o dnr conhecimento aos asso-
ciados do parecer do sr. Mi-
nistro do Trabalho, com refe-
rencia ao adiciona] d0 pite*
riculisitlade inflamavel.
NO DIA 3 — No Sindicato dos
Alfaiates, no Largo dç Sãn
Francisco, lfl-solir.ido, às ID.3C
horas, a fim da corporação
tomar mnhrvimonto elas pro-
videncias tomadas pela dire-
toria na aquisição elo uma
seele própria e deliberar sobre
uma exposição do Conselho
Fiscal.

ii. no céus
lll

DOENÇAS E OPERA*
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO!
R', 15 de Novembro, 134

MTIÜROI
— Telefone 6937 *~

ÍEMCASPA?^'
Caem o! Cabelos ?/immm
ELIMINA A CASPA!«vr'S,Pl
Evite» a Quédc

EiÉeça sllfilil

li,W háémí liiiiiif

ó geral

PftÉViDÈNClÂ SOdíAL
Alberto Garmo

«Et» o muitos colegas que tr.-iba.liamos
na Fábrica ele ..Tecidos de Magé paramos o
serviço por ialta dn pagamento. Essa situa-
ção não porlu continuar, pois temos rainilia
pilfd SliSténtiir é aluguel ele casa para pagar.
Que fazer»? — eis a indagação (lo leitor
FRANCISCO ANTAO.

RESPOSTA. - Sc ri ntciliela ilegal do
ou nfetiv um grande numero ele trabalhadores,

cremos que a melhor arma para obrigar a empresa a pagar us
atrasados o â greve, que ó vim direito assegurado a todo o tra-
haliiíulor pola Constituição.

Tamlumi a Consolidação elas Leis elo Trabalho da ao enhprc-
giielo o direito ele cbniiiléVàr rcHclntiidò seu contrato de trabalho
6 reclamar as indenizações legais, quando a cmpfcsn não lhe pa-
ga o salário dentro do praso legal. Ao ineiisallsfa, „ pagamento

impregador

do siiliirio (iovo ser efetuado atê o décimo elin seguinte no mes
vetierielo, enqüiiiiti, uqlteiíis que recebem por quiiizòiiii ou semana
(ievom m iiagos, uo liiáxinio, até o quinto dia útil subsequente ao
perioiio :oncido.

As trlnln . sociedades anóiii-
mas citadas são as seguintes:

Braziliitn Tl-action Light and
Power (lucros: 619 milhões),
S.Á, Intl. Reunidas Pi Màttí-
rano (318 mllhOes), SlttlldÉlftl
Oil Go. (278 milhões), Cia. r-i-
clerúrgica Nacional (1!)7 r.ri-
Ihõès), Êontl i- Simrc (l(il) ,ni-
lhOes), Cia. ' Relgo-Mir.eira
(121 milhões), pinei. Peneutíia-
litos .Fireatdhe (124 milho--i,
Bhell jjleáííiBffiiíl Ltd. (121 rn.'-
lhões/j Cia. Cewejarla Bnm-
ma (1Ó1 niilhões), Atlantic Ro-
finingCõ. (09 fnilhões), S À
Moinho Santlstá, Fórd Motor
Cc.., The 'íepas Ud,, Cia. Pro-

grésso Industria) elo 131'aiiilj
Cia. Cigarros Souza Cruz, iCa.
America Irâbfil, Cia. tífàriilèi-
ra elo Linhas Pata Coser, Tlie
Gdlbric Co., Moinlio Fliimineiii-
se S.A., Cia. Nacional do 01-
monto Poítiànd, Cia. Nacional
do Tecidos Nova América, Sèa ¦
bra Cin. elo Tecidos, Cia. swltt
(lii Brasil, Lojas ÁhieíiçiWíiii
SsA., Ciã. bocas de Saiiírs

| liòirie Ferreira Com. Exp . f-e-
ucraj Elãtlíc ;S A , GIS , Piat'!

j Lux S.A., Sul Amárle?.Tarres-
tres MaritirhèÉ e Aeldeti1!-».
Mnllào Nogueira Comp. Exp.
S.A,

rirC-^ 11

LEÔiSLÀÇÁÕ t)0 TKABÂLHÒ
B. Calheiros Bòmíiiri ^5

JOSÉ MÁRQljÉS DÍ)S SANTOS - Rio.
Todos os Institutos e Caixas só começam n
pagar o beneficio concedido a seu;; segurados,
a partir do 1C.V dia (lo seu afastamento do
trabalho. Cabe áo patíf.o pagar iiitegrnliheri-
te os primeiros quinze tllás.

f<Íb séil cnsó, cóml) vnce"i diz que se êilbon-
trn afiistnüo lio trabalho há mais ele três
meses, o Instituto elos Industriai ios só coniüçar.á a pagar-lh'.' o
valoi' ttn beneficio ti partir dit (lula ele entrada tio requerimento no
Instituto. Isso quer dizer que se vocG se afastou há mais tle (iü
dias, mesmo que seja por doença, vbcO deveria.ter entrado com
0 pedido de beneficio ahtes ele decorrer esses GO dias. Ageihl, quo
passou esse prazo, você só receberá a partir ela data em eme pro-
locolar o requerimento tio Instituto. Tão pouco o patrão é obn-
gtttio a pagar, esses dias. Kle pagará se t|iu:'.cr, pois sua respiihsn-
ijilielrulê Ihhila-sc apenas aos primeirus quinze dias.

O seu prejuízo não será esse apenas. Corno vorô ficou sem
cÔiilriiJtiif t-rêr. meses, a sun mediu mensal doH últinioi! doze meses,
'intorioresji art gédido ele benefício, 

'ficará imiit,, menor. B. dessa
média voeê recebe apenas 6696.. Por a! poderá ver quanto prejui-
io você causou a si mesinò, por não procurar conhecer as leis da
presidência soeiah Isso ucuntaere coÜX milhares de traba ha-inres,
Eis a razão porque a IMPRENSA' POPULAR criou esta seção,

f Defender os interesses dos trabaUiadores c nada mais.
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Au nic-ia boiafogueníí caberá abrir a defesa banguenie.

W? "^3^ Im i W» ^Mi ^* W

Para o

FLAMENGO

Garcia
Biguá
Pavão
Bria
bequinha
Bigode
Joel
Henr.es
Aloysio
Rubens
Esquerdinha

DO RI
DISMais uma peleja interna-, 0_ RUBRO-NEGROS TENTARÃO DESFORRAR SE

Icional teremos esta tarde, nP nn7F ANOS ATRÁS — A EQUIPE ARG&r. *•"¦•<* ~t >!._7_

S>3_ S^Svm^^BOcSlORS- ESPERADO UMA BO, _tF, .
'¦ ¦¦- CADAÇÂO NO MARACANÃ -Ir.
confronto. • ...

O cotejo desta tarde ten.I . , .,„.„. mVOUIN* DE FAZKK
tudo para agradar, desde a »a acepção da palavra,, MAflW**,.„

categoria das equipes em I outros, com Bria. Bigu&,
luta até o valor indhndual I Esquerdinha e Hermes, ele*
de quase todos os atletas, . -entos bastante experimer.*

itados. Os restantes não
! constituem rebutai'r-o. é bem

Os cariocas são todos ele* i verdade .todavia não podem
mentos conhecidos da tor*'alinhar na primeira cate
cida, alguns deles como Ru-1 goria. Falta-lhes jog

O FLAMENGO

GOALS
¦io Torce.o nutra;

.Clubes. 0 terire::
tanto, desconcerta

e háOs diabios rojes que
12 anos não nos visitavam!
embora hajam encerrado o
campeonato em terce
sar têem uma linha c
que bem melhor que' Fluminense. E' uma_

máquina de

levar

com

rios fc

nubl.co.

í bens. Joel e Bigode, craques j
Al- dei . z e

tes da pus:
Indeoendier.1

as Equipes
Clássico

errais 71 tentos marcoi
euns deles, no entanto, su- g«!=- '-£":"
•- , ultimo certame.
! peram em muito varies ele-
1 mentos da segunda. T.a-
. sentem-se contudo da ex-

j perieneia. Iniciam, às veze?

j uma boa jogada, mas re
! tornam incapazes de conclui-

:-uro oo Bangu1.

jruo í»:e
?el Ca;:;-

erttre:::"

na.
ce

io e.

(Descem hoje de Quiiandinha os botaioguenses,™° 0 ^n.eir0 esque:dc
— Irão para o Hoiel Califórnia — Ambiente de, ç--- constitue uma " 

garantia
, cara o ataque fcar.-uer.s-e-.

vitoria nas duac concentrações — Vermelho 0s alvmíegbos
no quadro banguense — Jarbas, única c Quadr? botafogüense for-

! mará com Osvaldo: Gerson o
alieracão no ataque botaíoguense I Santos; Arati, Ruarinho e iu*

Venal, o que significa dizer a
i uma ••': passar r-eio Botafo* %cz que Alaine, praticamente, ; melhor defesa da cidade.

po e c-jardar a oportunidade está fora de cogitações. .-*:•; Xo ataque, aparecerá Jar* ;
taque, Moacir Bueno ocupa* • bas. na poma-direfta. Geni- j

a ponta direi:a. enquanto I nho, ir.ar.:ido na meia tíire'

VINGAR O BOCA

Os rubros argentinos )
saram a terra brasileira
dispostos -* um grande fei
io.' Antes de mais nada

,a e, _. &«_-. i*^S"od?Sf k=;7r7
desconhecimento de qual- qua*i depois de empatai

j quer malícia, COm c Flamengo e cem <

—- = Palmeiras, foi perder para
o Vasco. O segundo resui-'tado 

foi dos mais honroso!
pois se tratava do campeã .

'! independie:
Simonetí
Barraza
Cardoso
Amaya

,u.

y.Q BAXGU
Igual r-.~'r:

coricer.tracão
De Orvaico a

-y j ce pegar o Fluminense. O :i
deverá se apresenta;

rr.uito alterado. Assim c- que

W CABELOS ESANCOS...
^^^ Envelhecem

Gil

í^acazia
Grilo
Cruz

Diretor: PED..^ :.!OTTA LIMA

muito alterado. Assim é- que Zizinho estará r.a meia. Sovi-j' ta. bem como Piriio no cen-
a linha media inteiramente não estreiará e Joel será man* j tro. Será o meia ponta de
nova, cor.sutuida que &erá por j tido. Na meia esquerda, atua- I lança c- Braguinha completa-
Ruy. ^::::^•i e Diaima. uma i ra o popular Vermelho, o ga* * rá o a:aque.

^jFezdes^recefe!^«ÍETITA-OS S3! W IMPlfflfflffi
RIO, 5ABAD0, 1-' HE DEZEMBRO Dl

lieipie o f litesi AigentinoEM c i T 1 D 1

SARSFIEL
NÃO REFEITO AINDA DO RUDE GOLPE SOFRIDO EM49.NOVA AMEAÇA PAIRA SOBRE O "ASSOCIATION" c-onist^s 

Es
PLATINO -A PARTIR DE31 DEDEZEMBRO PRÓXIMO, OS JOGADORES ARGENTINOS TERÃO SEUS Presente da Associação dosUornst s.

PASSES LIVRES • De J. -ANDARDE(EsDecial para a IMPRENSA POPULAR) do Paraná bo pumico ..oca.

O,

VELEI

UlJIKI.aUU :. i
-res oportunidades, os era- : dimento em

i:es;ados liberatúilctó.
jogadores esperam u

c:~ Especial
(Corresponoen- (

Aproveitando] ps--'
:iaie:ra. foram derrotados quês boquenses colheram dois nhas. Frente ao Palmeiras | 

"\.{^£QUe 
0 yélez Sarsí.eiõ { pi-

mdei.xar qualquer impres*! empates e uma cerro:-:. i rol tou o Boca Juniors a atuar ¦ 
{ará a0 Bra=U, r.ara cumpri; S3.:r' tH DH2
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! extensa teraporaaa ue -----
! programados p:r :^::o o pais pue.v.

ã Associação d:s Cronistai ;-*.;e:r.
EíDortivos do Parará, ::rr.o; iizaí..",
faz todos os ar.es. está empe- í urc-xir
nhada em oferecer v.rr. belo segur.
espetarulo a? publice 

'.:. ;-7f;

Para esse fim entrou em: 3,,os -

e-íendimenT-s com os direto-1 f.".s?s.

m^m^^F^

M a

BOLA AO CESTO ';:.
.

O Deoartamento Técnic: :¦¦. ' a
B. já -; = ca;:u cs oficiais j s-

que controlarão todss os pré- . d
lios dic:s:vcs dc-s cam-ffratjs | -
üe sejunca e terceira divtsôe^. I
O deulhí sis*u::c3::vo desta ; :
esca!a-i:. íoi c de que sómer.- | "
:? duas dupla? feram desiçj-.a- s
das rara os ;o?os. constando |

a-italrr:;. XI: Coutinho,
Marrrany Aladlüo Astuto I

e Hehio Cezarino. Cc-u:rny
noticiamos, inícia-s« na ortirci- ,
ma segunda-feira o torneio da I 

'•
segunda divisão, com cs cote- i [
;: = : Flamengo x Botafogo e \\Fluminense s Grajaú. Aladír.o i *
Aáiuto e Luiz Marzano forma-!. \rão a dupla para o primeiro IJ
destes embates que é o mais '¦ ]
importante, enquanto Xoli Ou- :

Helvio Cezartno ser.".o 
' '

respe-sivo:; peb controlei1
ido segundo jogo, justamente o 7
jque reunirá tricolores ; sra-•:

; a-i cr. ses.

PJTESOL

tinho
K«;en;

,-; ;¦;;::::.

ide x Gua:

Todos estes craques, inclusive o meia Benitez. cobiçado pí!u

futebol ar*
dj sincicí
tques po::*

recer.ternenie pe;o
genüno. Através
t;. ca ciasse, os cr
nhos, cesgostosos por nãt
tvm sido a:e:tdidos em =
reivindicações, dteiararar:
em z:í

a AÍ'A cumpra o prometido. ,(.'aso contrário, afirma-se, :-s
futebolistas estão decidido; a
ir á ereve novampr.tp

Flamengo, terão seus rpasses: livres no dia 31 do enirante. Como a AFA resolverá a crise? Deverá ser instalado .\ _;
hoje na quadra do Carioca, da

:•:-.*:-o
PREOCUPAÇÃO
Segundo despachos proco- |3 f''"" dentes de Buenos Aires, o ar

acaírerando seriou preS^s 
bicme í«*«»Usüüo no pais

nio só aos clubes como ao
próprio futebol daquela na* , d
Cao. Enquanto isso, as partes

tsta situação pia'ongou-se por
de grande prec-cupação. Ainda

úo refeitos da crise ce 1950.
mad as maiores

tem conhecimento na sida e-scm choque tentavam um " ",,. * A .'„.,' , A .
acordo oue viesse DÔr termo i*. l'"JU1)ã á* ^euas'-a- e.'V' ~J

tão dâagradaveí situação. fu 
íuíebo1 ****&»> QC »¦

Vãr:aS tentativas neste senti* í:": novo g«-.I«..cujas wnse»
do foram feitas. Todavia, os 5uenCias «rao imprepsivets,
craques mantinham»» írre f 

i£-° e: c" ,° a. ArA :7£0 "?•
dutiveis nas suas pretenç»es I ?elIe ° reí5lc0 a5°:co- 

^' \
enquanto a AFA lambem ,,1^ oaüo 

£*>•¦ 
™o *«*«»-1

mostrava intransigente. Co*,-: 
~os fíue tal ^-'^' J^

tudo. foi encontrada uma lór* ! ratínte, P01?^ ?s 
~er-or?

mula conciliatória, ouanü, ! P^nenhos amoa nao se esque-
ÍScou decidido - isto em 1949 i wrara Q0S. eleltos á*T 

%- C-.::e a sociedaue dos ,7 ,. ! transigência _por ocasião dc
tebolistas Argentinos Agre- Pmneiro conflito com os seus
miadoss e a AFA oue, a par- 1 CJ&,1V0S-
tir de 31 de dezembro de 135*. i Passados dois anos. íi&o ;
os jogadores teriam liberado-* í conseguiu, ainda, o futebol ¦

os seus <passes;. Assim, vol* .portenho recuperar-se inteira- '

tou a reinar a paz no íuiebv í mente, como atestam os re- |
portenho. As 

' 
preocupaçórs \ suitados obtidos pelos clwbes

futuras seriam a recuperação f.e seleções no <íst™'lEeÍ!?"*-!.
total dos elementos grevistas. * "nXrWl 

ír» _"»"
oue encontravam-se fera d-.- i ROÍ 1 A \pLJlA t
íõrma. e cs compromissos as- FICA NOVA '
sumidos com ,oais:es amigos. , I
quando a AFA7prometer cn* «rondo-a pe" s-íoko
viar seleções nara disputar ' M RAMOS, aliaiate. re¦. ,

jogos amistosos. ) tonna s con:-erta ''-"P3 * 
'

•iMEAC^ íe homens e senhora*." ¦ r Rua dos Inválidos, 172
Passado isto, nova amea;*- ! c-brado

pairi slbre o futebol argen* F
tino. £ desti feita poderá tra» If *'«'«¦ «-05Í4
ni KRseouentiia "üs tóría3 r Ae;lta lojendas para wn 4
do qua a anterior E tu-d-s tt:r [ í$:&s- Pre*» msdlcos 1 /
causa do que ficou resolvido pontuqUdad* '
em 1???. Estamos prf.ximc 1

sao, .-o soju::uo, embora
conseguissem um empate
também nâo impressionaram
favoravelmente. Uma prov
do que afirmamos, foram as
recentes exibições de quadros
ingleses em gramados' brasi-
ieiros. quando icram batidos
iragorosamente por equipei
ainda fora de forma. E ratiíi*
canuo a decadência do futebol
argentino — ainda como con-
seqüência da greve fie 1943
— ai estão as três atuações do
Beca Juniors contra o Vasco,
Flamengo e Palmeiras. Nes-

A primeira vista parecerá
que foram resultados expres
si vos. De fato o foram, por se-

de maneira algo descontrola- Gávea, o' possante gera -
da. E contra o Vasco, foi dido pelo 

'General 
Zecóbio <•

aquilo oue se vi
a rem colhidos em terreno ad- Quanto a técnica eu as.;
s versário. Mas. por outro lado. nada.

nao cesfizeram as primeiras
impressões sobre ad ecadência
do seu futebol. Contra o ru-
bro negro carioca apareceram
apenas, quando este se des-
controlou inexplicavelmente
Embora contando com o des-
controle cie quase toda a e;ui-
pe da Gávea, cs portenhos nãa
demonstraram maior enten*

NOVA GREVE
Pnr

Costa. Como se s
Ijcal será decidido
da Secunda Divisão

?. r.es-.e «
certame j •?'.'

,* esta 1 re
decisão, o se:ai:r será trar.s-' c:
portado para a
Cruz. cr.de r.a qi
ekenzie, teremos

ÓKiii

rua Dias
;dra c? S',?.- ]
o desenrolar :
os t:;s aspi- :

-or este motivo e que nao
cremos em nova greve no íu-
lebol. Esta situação que seiras cotejo
antecipa perigosa, deverá se:- r_st_,
contornada ainda em tem.;o.
para que a Argentina volte a a equipe do Flaroengc ant
ocupar o lugar de destaque Ido se-u embarque r-ara a Eur
entre os melhores particaníes pa, deverá efetuar juhtamer.
do -football associatian-. com o Minas T. C. a cüspu

!•'

NATAÇÃO

Sérgio, .-em
Mia er.f::. ¦¦
ia ,!e CrS 1C-M», ?
dente ia falta c-::: ¦¦
a lecmo a----i.-.er.t.si
ia. cffr. '.:r. /. 1 á:,v.

::;/

TEKIS
Estreie

O
i

Contrato de Pinhei :::- Ar: V:í

ro ce .-y. .;re a .*
rto Cs

E111 plenos preparativos
para n seu jirelio contra o
Olaria, sem duvida alçunm,
uma peleja de responsabili-
dade, pois os lwriris estão
dispostos a escalpelar os
tricolores. 11111 caso vem de
surgir no*- redutos tlunii-
neases. Trata-se do caso
Pinheiro.

O jovem zagueiro ainda
n."'o chegou a uni acordo
com o seu clube para a re*
forma do compromisso, fci
este ambiente poderá refb-
.!r*sa ua produção do era
qas no domingo.

D compíiiiheircj de P!ji-
de. rr1 que; mil cruiwirot

io dia 31 L__*.. llltnsais etjuanlo u tricolor

Preocupa os tricolores — Poderá refleiir-se na I
sua produção no choque de amanhã — Os bari-1

ris dispostos a escalpelar os tricolores —

oferece 10 mil. A diferença nliciro no Fluminense est.
. é penué, e como se trata de I periclitante. Vários cluh

um esteio da retaguarda e; estão dispostos a gastar
provável que o Fluminense grandes somas para con ;
ceda às -iias pretensões. qnistar o valoroso «fui
Todavia. 110 nivei do zatruei-; back-i Não são poucos
ro canipista, conta ainda' me«mo cujo problema das
os tricolores com Didi. suas equipes resida na
Castilho, Orlando e o pro-, a„ 0 Vasco da Game

, prio Pindaro. Caso venha a j *mn 
„„„.„„. rnm j,u

atender o pedido do seu*-0?5"10 con'ando com Ch
: cjâ.qoa poderá abrir iur| !*•? está interessado err
: precWenU 8 :qae 

poderá dar ieontratar um bom zagtiei
margem a terias _irn_Sv!?> r-o para revezar com o ciú

.\ permanência de Pi-, 'iue yaúeho. 0 Bangú, ~t\iaeâo,

TÊNIS DE MESAclube que náo mede esfor-
ços para cons?*;iiir o con
curso de qualquer elemento! ,. r,
— anda louco a procure j ^^ tío campeonato
de um companheiro pan j por equipes. <
Rafanelli. Além deste», al [apfe derrotai t
»uns clubes de São Paulol* f*8^-*. . , , neío. A equipe trrcctcontam também com o mes ^mposl& ^ mama

tino problema. O São Pau jtw Carvaihsis. W:
lo espera formar om gran*! F-"*~J Carvaihaís,
de esquadrão para o cam y'*'?* >* Leon ii,:'o.

peonato de 1953. D Corin I íundo iussr. ctíccoit*
¦ tians necessita de um /a , «ociacào Aüét-ca I

! uueiro para substituir Mu : -s-to eaa tórceira £ic
I r'.!o, ciras «performances '- 

3 ^a Gar-:
! não teni satisfeito eos seu
; recursos, estr.o tí!spo^:us - 

j1 entrar no páreo e oferecei |
i a iPniieiro uma ótinm si-

LEIA"Probleina:

i <


